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PassHl'am felizmenle os (Ua. angusli030S que alraycssamos, na crisc

rroyocuda pela gruyc enfermidade ele qne fora accommellido o pre­

claro brazilciro que a Xação em umn qn::lsi accbmnção jl1uilosa,

in\'e lira no cnrgo ele primeiro nwgislraclo da flepuhlica, dcrrnmanelo-sc

por lodos os cornçõcs as juslas alegrias com que foi acolhida em lodos

03 ponlos do lerri lorio nacionnl a cerlczn do re labelecimenlo com plclo

de sua saude.

De quanlas questões se l rnayam relevanles ao a llmir o governo,

impoz-se-me logo como n mais urgenle o l'cslabelccilll"nlo da Ol:delll

pub1tca cm yurios I~Ol1los do Eslado profundumcnte alterada.

Poucos dias [mles de iniciar minhu admini lraç50, a imporlunlc

cidade dos Lençóes c o pro pera po\'oudo da Barra do :\Icncle linhum

sido alncauos por grupos dc mall'eilores, quc saquearam essas paragens,

fazendo diversas yiCUl1Ias.
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ConvicLo de que a ordem puhlica repousa mais na iusLiça e circum­

specção das auLoridades judiciarias locaes e seus auxiliares por pnrle

dn policia mud i immediaLamenLe Lada a magislrnlur::t da comarca,

pree.nchendo os lognres COln juizes 'll1e me pareceram ncima ele LoeIa a

suspei .5.0 e em condições da mais reslricLa imparcialidade; e, parn

secundnl-os, nomeei delegado regionnl um vcJho servidor da PaLria,

ujos anLecedenles não deixavam duvida sohre o acedo da escolha.

Empossados lodos nos cargos respeclivos, e cmprehenclic1as al­

gumas diligencias foram não só dispersos os malfeilores que em l~laior

grupo e, luyam aC'asLellados no lognr denominado Chapada "elhn de

dirI1cil accesso pela natureza ingreme das serras (lue o circl1l1lc1am,

podendo-se p I~elrar nli lào semente ]lar uma eslreila garganLa, como

1'resos outros, qt:e se acham ü dbposíçúo das auLoridades judiciarias.

Começou enLúo a reslahelecer-se a conn~lJ1~;a 1 a(lue]]as poptila­

ções, (lue hoje gozam de Lrall(Juil1idade e segurança.

1:\0 sul cio Eslado, com especialidade na comarca ele Cannuvieiras,

Lnmhem se fazia senlir a falta ele acção energica e decisiva por parle

do goyerno afim de mcJhorar as condiçües ele segurança individual e

de prorrieclade, principalmenle ela colonia exLrangeira (lue, por inler­

media de seus represenLanles, I~ÚO cessnva cl reclamar garanLias.

l\fudei l'gualmenle a::; allloridades judiciarias desla comarca, e nomeei

um delq;aclo regional senlindo o maior prazer em dizer-vos que

nesLa Z011a a ordem eslú eompleLamenle resLahelecida, e na dos Len­

çóes reslam apenas por parle da população temores e receios de novas

perLurhn<;'ües, vislo nào ser ainc1a complda a C'onIlança no LransiLo pelo

aminho que "em Ler ao ponlo Lerminal da EsLrada de Ferro Central.

Para esle lagar (lUC s" acha cncrayado na comarca de Andarahy

11z remo"er grande parle da 1'01'<;'<\ que se achavH em Lençóes orde­

nando que ahi fizesse resic1etlcia o dclq.;ado regional e esperando que

as respectivas auLoridades judiciarias que elc"em ser nomeadas, in-

l~irC'lll plena confIança á<Iuellas popuIUl:ücs, Ir::1zendo-lhes de uma \'C'z

a rnz e a lranquilliclade.

O que é cerLo e posso com saLisfação aonunciar-vos, é que o



commercio que se achaya paralisado n'aquellas regiões por falta ele g[l­

ranlias no transilo das lllercadol'ias, eslá hoje sendo feito regulnr­

menle, como lislo deu testel11unho perante o goyerno a .\sscciaçüo

Comlllercial cresta Capital.

?'\n comarca de :\Iaracá' no importante povoado do Jequié, sob

pretexlo (la queslão italiana 1cyantada na Capital Federal, cleral11-s

lambel11 perturbações de mio pequena gravidade conlra a propriedade

de subditos d'aquella naçao ali estabelecidos,

Presos os indigitados cabeças, reslahe1cceu-se incontinenti a or­

dem publica e assim continúa,

E' proposilo elo governo né10 reli rar as l'orças destacac1as e disper­

sas por essas regiões emquanto não ficare:ll implantados os habitas

ele trabalho na parle craquelle;; grupos ([ue sel1leiayam a desordem

como UI1l meio de terem suhsislel1cia facil, locupletando-se de lrabalho

alheio,

Quando assim a ordem publica se ia firmando em loc1os aquelles

lagares e fazendo sentir seus beneficos resullac1os, li"e de vollnr mi­

nhas vistas rara uma horda de l'analicos de crenças religiosas, que,

agrupada em roda de um chefe conhecido por .\.ntonio Conselheiro,

trazia em sohresaILo as populações das comarca' de Gel' moaho e :\Ionte

Santo, na uILima das quaes 'e hOlllisiára, no logar denominado Ca­

n udo "

Foi minha intençüo começar a ]1acir1ca~'ão do Estado chamanclo-a

á obediencia á lei e <is autoridades, tanto mais quanto constava fazer

ella o'arho de nüo acceitar como legal o regimen repuhLicano,

Os factos, porém, que se deram, ao as:ulllir o governo na região

clialllantina, e a constante reC'lamaçüo lIa cOllllllercio cresta Capital,

me leyaram ele preferencia a pl'oYidenciar 'obre a ordem publica

n'esta região, 8guarc1ando occasião (!e com 'egurançn, reunidos os

elementos que se achavam espalhados por O~ltJ'OS pontos do Estado,

cnl'rcntar a horda malversara de Canudos, destruindo-a ou trazendo-a

á submissão,
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.\nle3 llc ler os clem:'n'os preplrados, rece!>i Lclegrumn~a ('0 juiz

de dircito do Joazeiro, cm que me rnrlccirayu COITel'cm loaLos

LlIldados de que a cilbcle l~csk nome se! ia a, ~:2t1lad~1 por 1'11Lonio

Conselhcjro c sell s<-'quilo, Fel;) que solicilHYU providencias. Heslondi

não poder mover força para ali por simples boalos, recoml1lelHlul do,

enlretanto, toda a vigilanciu nas e:;lrallas, afim de que, "erificado o

movimenlo dos hal1.diclo~, podcsse o governo, prcvenido como fc~,va,

acudi I' inconli nenle com a força necessaria para garanlir a cidade e

r~chassal-os. Para esle fim requisilei e ficaram preparadas cem praças

de linha, promplas a scguirem ao primeiro aviso.

Dias depois rccelli do mesmo mngislrado llm Lclegramma confir­

m::1l1do a approximação elo grupo a que me rcJiro, ° qual dizia elle

aC:18r-se llwi:; ou menos n ucis dias de yingcm. Fiz Farlir, de aecordo

co:n o commantlanle do dislliclo, a força apresladn, a qual em che­

gnndo nli Jicarja tis ordens do juiz de direito. O omeial (lue a com­

mamluyu, recebendo inslmcções desln aulorÍllade e auxilinclo por

cidadãos preslig;o ;05 do logar, seguiu ao enconlro dos bandidos pnra

e,,:lar que invadissem a cidade.

Cheg~1'la a forç'a ao arraia! do llauá onde acampou, no dia 21 lle

n::;\'cmb1'o, foi inc3pcl'adamenlc accol11l1lellidü pelo grupo de Anlonio

Ccnsclheiro, lrayando-se rcnhido CGm)l<.Ül', em que esles deixaram no

campo mais de luzcnlos homens, perdcndo a fOl'çn um offleial, dez

praç'a c lendo alguns feridos.

Neslas c011l1içõt;.; julguei dcyenlo govcrllo convergir lodas as vis las

e esforços para n dclJcllaçdo do grupo ranaUco c pernicioso' e nesle

sel1lido, de accorclo com o commanclanlc do dislricto, general Solon,

or~~ani ri nova 'xpcrlição sob ° eommnndo do 111njor FelJronio de

Brilo.

Apre Lado com lodos os re 'Ul'SOS, marchou esle com lrezelllns

praças de linha e cem de policia, força que considerei surflcicnle,

YiJLo 11}e hu\'er dilo o commundanlc da prill1cirn expediçào que-se

di 'IHlzcsse de mnis cem praças em Vauá, leria lJalido a genle de An­

tonio Conselheiro e lomado Canudos.
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Jü perlo de :\Ionle Sanlo a força expedicionaria entendeu o ge­

neral cJl1lmandante do c1islriclo mandar oulra columna CQ!l1 o fim de

secundar a primeira. Esla colllmna não podia compor-se de mais tI

duzcnlas praças, cITecli\"o AnUio da guarnição da Eslado e seria com­

mandada por um capitão, ficando ambas sob o c0I11111al1do de um co­

ronel.

Dando-me dislo sciellcla o rcf'crido General ponderei-lhe pes­

soalmenle não me parecer necessaria a liegunda colul11na projectada,

achando cu, entrelanto, de vanl'lgem a pnrlida elo coronel Pedro Ta­

marindo com cem praças, anm de eslacionar em ponLo inlerm 'lliario,

de onde pocl 'sse acudir a qualquer requisi(,;~lo ul'genle) informando ao

mesmo lempo ao governo elas occurrencias e solicitando qualquer me­

dida necessaria,

S~m (Iue fosse adduzido por parle do general qualquer argumenlo

em sentido conlrario, pediu-me (lue lhe f!zcsse eslas ponderações por

c criplo, afil11 de quc podesse pro\"idenciar.

Satisl'çilos os seus desejos aguardci re(f!1Ísiç<1o de recursos neces­

sarios para a parLida do coronel Tamarindo. Demorando-se esla re(lui­

sição ordenei ao Chel'e de Segurança qu" pessoalmenle se enlendes

com o General para <jU' sem demora fO"sem dachs as providencias.

Yollou ó Chefe de Segurança trazendo-me a noticia de que v rbal­

menle lhe dedarlira eIle tel' ordenado o regresso elo :\r:ljor Fehronio

de Brilo para Queimadas, em \'irLucle ele lhe havei' esle lelegraphaelo

aJ1egando falta de "i\"eres e agua para conlillúar a marcha. Fiz Lomar

li presença do (ieneral o rel'erido l'uDccionario para dizer-lhA que em

laes ondi~'ões scria prcrel'i\'eJ quc a furça seguisse para ~[aJlle 'anlo,

tres leguas distanle do logar onde já se achava por lcl' aql1ella Yilla

abl1ndancia elos recursos l1eccssarios.

De volln ° Chefe de Segurança declarou-me que ° General lhe

dissera n50 poder 1~IZel' seguir a l'or~'a para ~Ionle Sanlo, vislo receiar

ser ella ali sacrificada.

Comprehendi enlüo que S. Ex. loma\'a a falta de agLla, \'iveres

e segnrança l~ara a j'or~'< amo pretexLo para manifeslar o seu dcs-
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agrado pelas renexões (rUe fIz, cm relação á marcha da segnnda

columlla.

"endo, porém no regresso ela ror~'a o. relardamenlo da diligencia

Lanto mais (Iuunlo o ~Iajor Febronio de Brilo, em lc!egramma que

dirigira ao JJl'Oprio General, 0ppullha-se a relroceder a Queimadas,

considerando islo até impl'lldencia, e ~1YentaJl(lo lamhem a idca de

ir estacionar 111 :\ronle Sanlo, mandei desligar a for~'a de policia da

d linha e a fiz seguir para :\Ionle Sanlo com ° fim de guanlar aqnclla

lo alidade já fortemenLe solJrcsa1Lada com a noLicia do regresso das

forças.

COll111luniquci inlllledialamenlc o faelo ao (jover!lo da União sem

suggerir-lhe alYilre lendo cm resposla que ficava aCJuel1c General ex­

onerado (lo cOll1nUlIHlo tlo dislriclo, devendo cu enlender-me com o

Coronel Salurt1ino Hibciro da Cosla (Ille o suhsliluiria.

Pro 'urci logo o rel'crielo Coronc1, l1cando comhinado voltar ainda

o :\rajor I'ehronio de 13rilo para razcr a diligencia de Canuelos alLenlo

o elesej o que moslra \'a cI e levaI-a por d canle, chegando <~ dizer-quc

nislo esla"a empenhada a :ma honra de soldado.

Para melhor exilo da diligencia !'oi rcl'orçaela a columna sob o

commando daque]]c major com cem praças de lropa ele linha e cem

de policia complelando o cfTeclivo de seiscenlas praças, quando dizia

elle julgar poder halel' Canudo com vanlagem, dispondo de qualro-

enlas a quinhenlas.

Preparada assim a expediçüo seguiu o major 1"elJronio, e depois

d lres dias ele mar 'ha eslacionou em ~Ionle Sanlo. ,\.hi permaneceu

por c1 'se ele elias inrormando-me o commandanle 110 elislriclo coro­

nel aLuJ'lJino Hil>eiro, allegar elle como motivo para sua demora ali,

falla ele soldo para a rorça federal.

Tal era o meu desejo de yer por deanle esla diligencia ponelo

l nuo á situação anormal daqllcllas localidades que mandei de prompLo

adeanlal' dos cofres c ladllélcs Yinle conlos de rl-is para se fazerem os

r('sp clivas pagamenlos .

.'eguill o major Fehronio e, depois de lcr aln1\es ado a garganla
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na serra do Cambaio h~Lcndo os 1'anaticos no scu re<1uclo mais lil'fi­

('iI, na mal1han üo dia 19 de Janeiro feriu com ellc3 renhida peleja,

no logar denominado Taholeirinho, destroçando-os com a perda de

mais de noyecentos handidos, e por sua yez perdendo apenas nove

sol lados, além de (luarcnta levemente ferido.

~~io ohstante a vanLagem alcançada e achar-sc a menos de

ires kilometros de C<.1nudos entendeu o major retirar-se com as

forças para ~Ionll' Santo, deixando-as ali e regressando a esla Ca­

pital.

Lcntdo o faeLo ao conhecimento do Go\'erno da nUlO, e ·te pro­

videnciou com a maior solicitude e presteza organisando uma bri­

gada soh o commando ]0 dcnodado coronel ~Iorcira Cezar a qual

cercada de todos os el"mcntos marchoi! sobre Canudos, afim de hater

a horda ranalica.

O resultado desta cxpedi~'âo o Estado e o Paiz conhecem. Ex­

cusuclo é relembrar-vos aqui O luto que veste a ~ Taçüo inleira desde a

pungcntissima surpreza d'aCjuellc reyez militar, cujo inforLuni maior

consistio na perda irn.'parayel do hra\'o e intcm ralo soldado, gloria

elo exercito e idolo da Hepuhlica.

Felizmcnle para o Estado e para o Paiz nüo lanlarú a hora em

que Canndos deixarú de ser o reduclo da exploraçüo e ela ignorallcia do

l'anatismo, lcyantando-se ali bem alta a vicloria das armas na­

cionaes.

Para outros pontos da aclmillistraçJ.o publica tem o governo vol­

tado a sua attcnção com solicitude.

E' assim flue a exectlçüo da Lei de 21 de .\gosLo de 18~.), que orga­

nisou o ensino puhlico, mCF'C u a minha detida allenção.

Xo grande circulo traçado por esta lei estü comprc!Jenelida a cre::l­

ção de 1'a eJlelades de ensino superior, que não par c opporlullo ainda

instituir, desde que possuimos jü, além ela Faculdade de ~redicilla com

llma Escola de Pharmncia, l~lantidas pela l'niào a Escola Agricola de
2-:,[.
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S, 13 nt a Faculdade Livre de Direito e a Escola Polytccl1nica da

nahia recenlemenle inslallacla,

Subvencionados C81110 S:1O peb Eslado, os lTes ullimos eslalJclc-
r

cimenlos, C sujeilos, C01110 conyelll i sua .fiscalisação conslitucm clles

com aquel1a faculdade um po~eroso nucleo de ensino li ni\'ersúlI'i o,

ccrresrcnc1enle ás aSj:iraçõcs da Bahia, se bem clue def1ciente e incom­

plelo quanlo ii inslrucção agricola, (lUC llrg'~ e3ln1dcccr s b:'c bases

c 'sencialmenle pralicas c lllililarias,

SullYencionaclos cgualnLnle p:-1o Esiado sfto o L)'ccu d~ Arlçs c

Offiéies c a E~cola elc B~llas .\.1"lC3, e.stab~l~ jm~alo:; elc:;linmbs ao

ensino de ameias, pro.fi33õ~·3 c artes lib~j'nc:; a03 qllacs o gO"Crll8

cogila ele imFl'imlr o cunho omeial no:; lermos (h accordo l'eCOmmell­

dado rela lei orf:anica elo ensino, accorclo ji CJuaú l'calisado com a

direcção da E~cola de 13clln5 .\rlc:,.

"Xo CJue r~:'reila ao cm;ino sccunc1ario, manlido e~~chsiYnmcnlc

FeIo Esluch. P08[;0 as~egllrar-YOS (Iue "<io fUl~ccbl1ando regularmenle,

chcdccel do ao plano de sua lrnnsrnrmaçúo radicul, o CrYl~ln:lsia da

Bahin e o InstiLuLo .Normal da Bahia. O priilleiro clc;;lc3 Instilulos roi

equiparado ao Gymnasio Nacional pelo ]Dder compdc~llc; e esloa

convcncido de que uma vez ele 'apl~al'ecüb o pcrni.~io:J.::> regimen díJS

",am s geraes de preparalorios, en~rari clle cm rran n
:) periJda de

p.ospc.ridade no Locanle Ú fr~qllcncia de alumnos c seriedade elo.:>

e 'ludo, já s~Il'lo nolavei , soh esle ulLima ponto ele yisln, os resul­

Lados colhidos ao inlluxo da mencionada Lci do Ensino.

~iío pocleram ainda ser inslalladlb as e8colns nonn:::es creadas nas

cid~des c~a Uana e CaciiL0, tendo aliá" ji sido expedido o respc 'liva

regulamenLo. l\t;llnrdo a adaptação dos predios cm CJue (lcycm fUllceio­

nar c a clF'gada (h maLerü11 e"colar C'llc011l11lendado na EuroFa, allm

de rcalisar brcycll":enle a inauguração desses InstiLuLos, lúo recl8ma­

dos (luanLo provcilcsos d. instrucçâo c cd'.lcaçqa no dto Sc.rl~IO.

E pera cl':e o novo cdiJlcio do Ins~iLlllo ~onn81 desla capilal anLes

do fim desle anno eslará inaugurado c do lado de Lodos os melhora­

men I s exigidos pela moderna sciencia peclagogica.
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• ão Lem sido isempLa de conLrariedade. a execução da Lei do

Ensino na l:a1'Lc referenLe á insLrucçüo primaria. Conflado esLe encargo

aos municipios, em virLude de disposição expressa da ConsLiLuiçâo do

Estado, eram de preyer as difíiculdades que aclyeriam aos conselhos

ll1ulllclJ.ae I o de<TlllFcnho de um ~erYiço novo e complexo c:)mo é

esL~. Cuidou por iss:) logo o gc)\'crno, de expedir cir~ular :; e:;clar ­

cendo a cllleslão scb o Fonlo (le vista a(lminisLralivo e economico' e

não ol>s~anLc, percorremos periQ(b superior a seis me7.e.> sem que e:>Li­

ves;c organisadp o balanço das quoLas com quc dC'\'ia o EsLado COIl­

C)I'1'er para o ensino municipal, incOlwenienLc devido á inexpcriencia

do" 1::t:nicipios e demora na remessa dos orçamenlos respecLivos e a

cmlf•.s oulras conslan lcs de d ccumen tos off1ciaes.

HesuEara~n daqui .i~lslaJ (lueixas da parte e10 profe3s:)rado pela

falta de rnbamenLo de seus 110norarios e reclamações de ouLra ordem

conLra a exequibilidade de:iLa parLe da Lei .

• Tão se fez esperar a acçüo do Governo 11 'sLe parLicdar logo que

a':~;1:l11i a admil:isLraçào, 1'e«li 'ando-se de prompLo o ragamenlo de

veecimenLos daql:elles t'ul:ccionarics.

InconlesLayelmenle aquelJa di:posição de Lei tIl' caraclerposiliya­

menLe consLiLuci01~al, é una segura conquisla de auLonomia e descen­

Lrr.lisação admini 'Lralinl, rarecendo-me, enlrelanLo, que l~ara eyilar

fuLuras reclamuçõe', e aLé por molivo de vanLagem e economia pnra

os cofres do EsLado, cOI1"irá 1l1odifical-a no senlido de serem as quolas

1l1ullicil:aes rccclhdas :la ThesGli]"O do F 'lado, rngau10 esle direcLa­

menLe ao pro['es~crnc1o. Feila esla ~dleJ açn.o c subsLiluido o acLual

systen:a de fiscalisaç'üo escolar que, al~ezal' (le anel' ZO, não lem dado e

creio n50 dará, s resultados <lue eram de esperar, é minha com'ic 50

que, leyados com perse"ermlç'a e firmeza O' embaraç'os opposlos ri

execução desLa Lei começarú em hre"c Lempo a phase tle pro\"eiLos e

beneficias que ena esLá desLinada a prctluzil' no desenyol\'imenLo real

c verdadeiro da inslrucção popular.
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.\.0 lado da instrucção tem prendido egualmente a allcnção do

governo, a saúde publica.
i\"úo livemos felizmente que regisl1'nr o nppareclmento de nenhuma

grande epidemia no Estado; entrelanlo desenyolveram-se em algumas

localidad s 1'e1>1'es de carader diverso, geralmente filiadas ao typo 111a­

brico, e nesta cnl_i~al, além da eminencia da propngaçào da yariola,

que assolou a cidade do Recire ti"emos que combater casos repelidos,

se bem que sporndicos do lypho iclcroidc.

Conlra a invasão da varicla 10ram empregndas com prowito loda~

as medidas possi"eis de prophylax.ia, inclusive a vaccinação praticada

eal la rga escala.

Em relação ri febre amarella não foram l11enore o esforço e me­

didas empregadas contra a sua propagação, que enconlrou, ),OS

recursos de que dispõe o nosso -Een-iço de hygiene, yercladcjro em­

haraço ao seu desenyolvimenlo. Devo diz~r-vos, enlrelanto que l'

imperfeito e incompleto este importanlis~:imo seniça c rudimentar o

que re'peita n assistencia publica. COIl\'cnciclo ela {1ece:-;sidade inn­

diav 1 de o fundarmos dcílnitivo e seguro] o governo incumbiu ao

Conselho Geral de Saúde Publica ele org:lni:mr a 1>ases de um projecto

de instalLlção e regubmentaç:l:) sê1nitaria, crue em -tempo opportuno

s.n:\. suhmeLlido ri vossa ~1pre<:ia(;úo.

\. Lei de 13 cle Julho de 18n2 que organisou a magistralura do

Eslado vae produzindo resultados satisraclorios, especiflcalHlo-se o

s)'slemH de concurso estahl'1ecido rara o provimento elos lagares \'i­

talicio . Pequenos retoCjues 1'Orl']11, seriam rara desejar nem só cm

rclaçüo ao tribunal de J"evi.:úo d 's feilos ) o senlido de abre"iar os

julgmnenlos, mas lambem ao concurso para memhro do Tribul aI de

ppellaçüo e Be"ist.1 que parece-me, de"e molda1'-::(: ao eslahelecido

para pr nchimento das yagas ele juiz de direito, passando a ser annuo

o oncurso, e núo por yagas ahertas, o que lC'l~cle a demorar o pro­

Yimento pr lungando as interinidades.

E' l mpo de allcndcr- e lambeI}1 ndi\'isão judiciaria no locante
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ri ampliaçüo das comarcas, suppressào ,de lermos sem razã lle ser e

exlinção dos preparadores nas sédes de comarcas, ficando as allribui­

çõe qne lhc;; são exc1nsivas 5011 a compelencia elc juizes ele direilo.

A execução da Lei n. 1 de 20 de Oulubro de 18m, que ol'ganisou

as municipalidades lem demonslrado que ella precisa de l'eloqu

principalmcnLe no que diz respeiLo nconsUluição das as'embléas llll ni­

cipaes e junlas dislriclaes, e á parle referenle ao execulivo munici'p;.1.

Em relação ao desenvohimenlo Le11llenle a fomenlar o progresso

desle Eslado, sinlo dizer-voo que pouco possuimos alem d'aquillo quc

a uherdade do nosso sólo não nos re ~l:;a e o braço rude do !lOS o in­

digena nos facili la.

Sem eslradas que rasguem o inlerior elo Eslado e com Ull1 serviço

d navegnçüo incomplelo no lilLornl ~ rios na"egayeis lJelll se C0111­

prehenelerá quüo pouco ainda podemos ulilisur-no: da' nossas ri­

quezas naluraes.

O immigranl" exlrangeiro, que poderia lrazer-no.> o COIH.:urso dc

sua inlel1igencia e de seu lrabalho é ainda raro enlre nó.>, o que allri­

buo ao pouco conhecimenlo (lue lem da nossa siluaçôo polilica e eco­

11omica, elas condições de nossa agricullul'n e induslriu, e da 1crlili­

dacle de nossas lerras que lhe proporcionariam em pouco lempo uma.

vez aqui eslahcleeido, ahaslança e bem eslar.

Fiz publicar acoml~anhado de t:m 11'apI,a geral do Eslado, um

pequeno lino ele propaganda, no qual fnlerã o exlnlI~beil'O colher

Lodas as inrorn1a~'ões que lhe imilem o dc!:(jo Ú' cslaJ.lclC'cer-se enlre

nós e que "ue ser dislr;l:uido l;rOrl!!':~m<el~ll',

E' exaclo quc, e111 cl:mJ ril1lcnlc ('as Leis ú '.27 dc.Jdl'o de 18~);) e ele

23 de Junho de 1~U 1, meu anlecessor c .illracloll com a Comranhin 1\[('­

lrop lilnna a inlroducç'ão de ,inll' l' Cil~CO mi~ immigranll's I~ol'lllguei:.l's,

hespanhóes, ilalinno-i auslri.;coJ e ~;llcmü('s, e com a COl1JpII1Lia Jlu­

iualidade Agricola a de lres mil immigranles asialicos.
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Considerei ele nenhum eITeito este ultimo contracto, "isto já tcr~m

decorrido mai:, de dois annos sem ql!C a Companhia dé,;sc começo á

sua execução, sendo ella a propria a dcclar:n n50 poder cumpril-J e n

todas as Sl:as clausulas, cxigindo modif1caçõ~s nas (fllaes núo e:.;tan, o

go"erno di:;poslo a acconlar. Su:')cncli a execução d'a(lLlell~ outl"O, d.2

accordo com o estipulado em uma de suas clausulas por não eslar o

governo prcrarado para o rc~~JJi:llenlo c colbcaçúo elo im:nigrai1te:~,

quer c;n nucbos colonül::'''>, quer cm propricdad::'3 particulare3, accrcs­

cendo que ná época da s~lspcnsão o e.;t:llla sanilario cl'c31a capital não

era lisongei 1'0,

.\ soluçfo do pro1>lc111a da immigração para o nosso Estado lem-na

o rp"crno como urgente e inaeliavel, mas quer tralal a com a maior

se:~urança <1::, 1)0111 exiLo, e:,'itan<1::J r~-,eze5 q 1e !;::,ria:n prejudi 'iali~­

Sit:l0S ao Eslado no eslabelecimcnlo desle serviço.

O immigl'ant dcye vir já conhecendo a situaç:lJ que o espera,

quer nas cnlonias elo Eslach, quer nas faz:::H1a:; particulare:;, fabricas

ou outro:.; e:.;la!JeL:cim::,ntos que o coatractem, e bem assi 11 a n03sa 01'­

ga:lisação politica e e onomicn, a3 c ntli Ji::'..> d:.' Ilos:;a agricaILura e

industria, ele 1105S0S mcio de lranspc)l'le, para que n50 tenha dpois

CJl:e se qucixar de nüo IU1\'er e:1CO llrado um paraizo, que os alliciaclo­

rc.> com a gana do Llcro, lhe phanlaziam IlJ aelo d2 convenccl-os a

alJandonar a Pntria para procurar o bem c:tar em a n03sa. E:>ta 11CCCS­

sil~ade eslá supprida com a pull]icaçüo de (lue já vos ralei, c anue

cl:contrarú elle a:> maL yeridicas e ulei,; inl'orll1nçõc:; SOb1'" este Estado.

COlUO c"perit~l~cia, re..>ol\' i tnIlllY'll1 mandar fundar tnll nucleo

cc..! )llialna coma1Ta de .\.marg sa em terre lOS devolutos, c'nas melho­

re, comliçõc..> de ~alubridade,irrigaçüo e fertilidade; c uma vez colhidos

]y :U:i resuEm1 " outro" Ilucleos virú-o para o fim alill~jaclo .

•\inda algumas outra..> medida:; tem o G;)V mo adoptado no intuilo

dc l'omentar ('-,se serviço, como seja a ele pagar as passagens úqudles

quc vierem lrazidos clircclulll('nle por proprietario3 agricolas csl:lbcle­

cidos no Estado e bem assi:n, cm cumprimenLo da Lei n. 110 de 7

de .\.goslo de 18!:.l6, o contracto proYisorio feito em data de 12 de :\Iarço
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com Lumay 8:. C. para creaçiio eh Danco .\gricola Coloni ador' da

Dahin, o (fl!al <leve 10l'l1ar-s~ uellnili"J na e:';j1açO l1U;1Ca e."ccdenle ele

nove;ll:l dia:,.

Uma Ye;~ cread() e:lc eslak'lecim~nlo jlllg:l no melhor pt:' o serviço

de i:nmigraçtlo para o Eslado pela l1nlliplicidade de nucleos c010niaes

que fica e11" ohl'i';:llb a esbhclecer.

Uma b:)a Lei ele lerras muilo concorrer:1 lambem para racililar o

se]'\'i~'o immigralorio.

,\ (12 1Hlm~r0 8:>, d" n de Julha de 18J.) cuja exectlçüo ficara

elepen<lenl' ele regubmelllac;ào por parle (h g:) 'crno nüa cslü ainela

em vigor por 1'al:a desle complcmenlo.

Enlcneleu O go"erno que era indispellS:lvel fazc1-a passar por mo­

di11caçõc para l,lclhor attingir os seus fins' c ne~.;lc senlido colhereis

jnrormações 110 relalori~) (lllC Y;:>:'; scrú apre3c11lndo pela secrclaria por

onde corrc o ass::mplo.

Ur8c lamb:,:n que dotei.' o Eslado de Lei (lue regule as sua' minas

e:11 ordem a permi~lii' CDm proveito pc:;qui;~as e cxrbraçõc' c1ellas.

0,-; apparclh:ls r:!elim~:lLarc,-;el1lprc6n<lí)sdesde os tempos coloniaes

para exlracçü;) das 11:)';3a::; ri'[ui ;;;ima3 m;llas de O~lro e diamanle, já

11:10 sa:i.;I~lze;n, lC:Hh 03 explol'a<101'2'; esk.' mine:'i:)3 COI11:> exgollados,

q:Willh a e'cas ;cz é prov":li"llle a:ltc-, cl~ n50 lerem c11cs apparclhos

aper;'ciço;]<L)s com (IUL p033am procuraI-o:, nas pl'orlllldczas elas jazida'

que os conlém, limitando-se a exploração quasi que á supcrficie da

lerra.

O O'overno lcm adiada a süluç.io dos pedido:; ele conce:.;sào para

laes expbracõ 5, ngl1anlando n clccrl'~a~'~lQ de lei et;pecid sohre a

malel'ia.

1\S ricas jazidas da" areia:; élnw:'cllas clc'CLkrlas a') slil do Eslad ,

na cosla (1:) I11l1nicipio do Prado, e3l<.1o sendo esludadas rara que

melhor P "sa o gove;'llo, apreciando o seu "alor, lirar dcl1ns () mclhor

provei lo.
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Foi incumhido ·ele seguir c a:sistir o exame elas mcsmas nos prin­

cipaes lab~ralorios ela Europa um elos mai: nktlisa'los prol'cssore' da

Faculdade de :'vIcc1icin<.1 d" -Le EsLado, e bgo que apre~ellLe o scu rela­

Lorio Lereis conhccimenLo circumstan('iad(~ (10 assllmplo.

Taml)l'lll devem merecer vossa atl"nção medidas LendenLe.' <.1 pre­

venir a devasLaçü:o de nos~as ricas 11ore.:>las condcJ11nadas ao desap­

]larecimcnLo, se nüo houvcr intervençüo decisi 'a por parle dos poderes

puhlicos' e isLo núo só em relação ás maUas de propriedadc tlo EsLado,

mas Lambem ús de propriedade parlicular, que, deixadas ao arbiLrio

ele seus possuidores e invasores vão desapparecendo com prejuizo

incalculayc] para o nos'o regimen de aguas, que tanLa influencia

exercem sohre a agricu1Lul'H.

Em cumprimenLo da Lei tle 1 de Junho de 1 '9;) traLa o governo

da montagem llc uma l'az2nda illod0b p:lra a creaçà e rcgeneraçüo do

nossa gad bovino e m:l'1r, C a climaeJb d pla;1la3 l'orra:riras, que

lhes lorneçam substancial nutriçiio. Para isLo adqucri Lcrrenos no

Lermo do Catú, Ü margem da Eslrmla ele Ferro' c logo quc se con­

cluam as obras nece. sarias que ,já YL10 h~m al1::::.llllada· mandar('i

fazer acquisiçüo eln:-i melhorc.:> exemplares conh:-CÍeb::;, (le sorte (Lue

c1abi se propaguc a regencra<;ão desLa induslria no Estado, para a qual

po:suc terrenos Lão apropriados.

:\IuiLo precisamos fazer cm relaç'ão aos meios de lransporle. Jul­

gando indi~pel)sav"] acudir á e1:;l1ci ncia d" n05::-'13 comlUunicaçàcs

maritimas e lluyiae' i:llernas ('llndudo na Lei de n de .\g03Lo de 18U:J,

11 inLuiLo ele c. tahde~cr Ilrl\' 'gaçii.o diaria p3i'U di\cr;:;o:; ponto., ele

n ssa Imhia iiln i'ri o onlracto com a Companhia I3ahiana, que faz

aclualmenle ('::;[c S~l'\'i o, l: r03ilo 'li:u1a. ele rei' l-o com o 11m de am­

pliar mais 1<.1"5 communicaçõi.':, l~\'ando-a) a onLro') ponlos, c melho­

rando dennilivanlenLc toda a 110:;,<1 na\'cgaç:i.o interna c co '[eira.

O assull1pLo acha-se já c.ülldado, e csLah:Jecidao:; Lodas as !la 'cs elo
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novo contracto, qne ainda n:1.o Lcve lagar devido a esperar-se qnc o

L10yel Brazileiro habiliLe o gerenLe da referida Companhia lhhiana com

podercs halJcis para figurar no respecLivo conlracLo.

Por acLo de 8 de Abril do anno passado roi r":'icindielo o con­

lracLo com a Empreza Yiaçüo CenLral do I3razil para a navegação dos

<lois rios l~randc c CorrenLe, af'f1ucnLes <lo S. Francisco, vislo aqueUa

Empreza nüo eslar halJiliLac1a para dar-lhe ex.ecuçüo.

CarenLe de Lodos os recursos e acaslclluda cm supposLo privilegio,

lem sido eUa um esLorvo ü regular navegação do Eio S. Fran ~isco,

ellLorpecendo o progresso daqnella zona destinada a ser o m~úor forne­

cedor ele mercadorias ü Eslrada de Ferro do Joazeiro a esLa CapiLal.

O governo esLó. cm acção para dolar aqllelles dois amuenLes com

uma satisractoria naycgaç·ão.

Em GumprimenLo da Lei de 7 de J ulLo ele 189;) com as modificações

da de 23 de Julho de 189-1, realisou meu antecessor diversos conlraclos

para a conslrncçiio de eslracl:1s de rerro no Esla(lo.

Um delles, com os engenheiros ~Iornlcs ele los Rios c Juslino

Franca, para a consLrucção das esLradas de Feira de Sanl'Anna ri. narra,

de Ilheus ri. Victoria, de Bandeira de i.\Iello a Lençócs c de l3rejo Grande

á margem do S. Fra nciseo foi considerado cad ueo, vislo não Lerem

elado 05 concessionarias começo aos LralJalhos no prazo eslipulado;

c ouLro, feito com a «Tram-Boael de Nazarelln parao prolongamenLo

desta ale COlldeúbn, não roi ainda posLo m execllçüo, nem sc mosLra

a emp'reza ha]Jililada a levaI-o a e[feilo. Finalmcnle o conlrado ce­

lebrado com Dahiana & C. para a constrncção de uma eslrada de ferro.

ele Agua Comprida ti Feira de Sanl'Anna, é o unico em "ia de execuçâo,

tendo começado os Lrabalhos em 1" de Dezemhro do anno passado.

Di\'ersos Lcm sido os prelendenles ú concess:.lo para ex.ploração,

OIl lrUCçt10 e lrarego das eslradas de ferro do plano gcrnl ele viação.
:3-11.
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A convicção po1'0m, ele que e]1l", n50 tcm meios de executaI-o, e

aillda mais de qll as estradas nelle comprchenc1ida'i atravessam zonas

p:JllCO !'erteis e de populaçüo L',;caSSH, tem me l"vado ,I negaI-a.

Parece-me mais proveil:1so aos illtere:'se...; do Estado Comentar H

construcçúo ck ranHles as estradas de longo perCllrso jú existentes,

"alorisHndo-as, e proclIralldo-:;(' com lHe: ramificações servir ÚS ZOllaS

proximas ús nleSnlaS estradas, onde e:1Ccntr,lIll-se melhores elementos

de prosperidade.

J)enLr \ esses r,lnlaeS a(igur,lm-:,e-me como muis importantes, () de

(:orta-:\fúo na Estrada de :\êlzarelh, ao pro:,pero povoado d '.1eqlli0 e o

de SiLi8 ~O\'O, na Estrada CenLr~l1, ú importante "ilb de ~[unclo ~ovo.

EsLes ramaes aLra"essando zonas jú povcadas e bcm cultivadas, racili­

taliam a exporlae:üo de' seus proelt:dos com grande proveito p'ara

nqllellas re:'iües, r<lnl o Estado L' pnra a'" estradas ('m que SL' dcvem

entroncar.

A EsLrada de Ferro de Santo .\m<lr0, UlllGl de propriedade do

E tado enconlrei-a nas mais desfavon1\'cis_ cOIHlic:ües, qucr quanLo ;i

consen'ae:ao, quer quanlo ao nlatcritll roc1antee ele lracçüo, qllerCJuanto

. ri sua via perl1lan~nte..\<; prov'cknci,l) iniciac1tl:, ul!imamcnlc, posto

qu' oneros,!") para o E<;taclo, as:;egllr:llll que c:,ll' proprio cstac1ual em

brcve satisrarü t.1S necessidades a CJUl' esl~i destinado, prestando os mc­

lhores sen'i~'()s;i industria assu 'arcira.

Em 'guaL" condiçücs :'Icha-se a rerro-via (lI3ahi,1 a :\Iinasl) na parLe

encr,1\"tlc1a n tcrrilol'io llahial1o, lendo at0 suspel111iclo o trarcgo por

elTa ele quarcnla dias Clll consequellcia de yrc'l'(, dos operarios, que

J'Clcltll11tlvall1 o pag'lIl1el1Lo d" SC~IS hOllorarios de ccrca de onze mczcs.

rara epeC ce.isaSSl' lal csLado viu-sc o gOYl~rIl0 rc-,rçaelo a impor-lhc

multas, dentro ele suas allribllições.

Acham-'c compleLos os estlldos e1<.: um ramal para as nguas ther­

mae elo 'i[lÓ lenelo o (fovcmo cm cxccUC'<lO ela Lei ele 30 ele Julho dcn •

l'~r. contra lado ali a fundação de um estabelecimento balnear.
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Djw'rsas .ohrns cstüo se rcalisaudo na capital e no interjcll' do

Estado. Denlrc csta.., salientarei a grnnde ponte sobre o rio l'na, na

eslrada mais frequcnlada (lue \'cm tC1' Ü "ia-fl'ITca Ccnlral, dcslinuda a

prcstar os J1lai'H'cS sCl'Yiços ris tropas carrcgadas de mcrcadorias que,

procurnndo csla eslrada, cncontram embaraços, quando. mio prejuizos,

na pa' 'agem do rio, principallllenlé na e.;ta~:ào j!1"crnosa.

Toda~ as lll.inuciosidadcs, qucr cm rclac;üo ÚS olmls dc quc acabo

de l'nlar qucr quanlo ri lWycgac;.io, "iaç:io-fcrrca do Estado, em p1'O­

.ie to, conslrlH:çüo e t!'afego, e lodos os sel'\'i~'os couentes pela secreL'lria

da agricultura cnconLrarcis no rl'iatorjo do respedivo secretario.

A. cxecu~'iio ela Lci n. 11.") de 1() dc .\gosto de un"), quc organisou

os din'rsos ramos da admjnislrnçüo do Eslado, e o de en\'ol\'jmcnLo

dado a serviços llue se tornaram urgenle', trouxeram no\'o.:> encargos

ao Thesouro, moli"aJHlo um augmenlo de despeza no segundo semcs­

Lre do anno financeiro cncerrado eIll :11 de Dezembro ultimo.

1\. receila apurada no lllc:;mo periodo, aLlcstamlo o augmento

progrcssivo ela riquez.a puhlica do Estado, dá a mais complcta segu­

rnnçn dns condiçôes li:>Olljciras em que se nchn eJ1e quanto á sua

actual sitU<iÇão cconomica c financcira.

;\ renda geral no cXl'J"Cic!o de 18\)3 imporlou em \1.18fi:Glll'fH2,

sendo a ordinaria de 8.7IiD::1ROl'182, a extraordinuJ'in de 110:3me 113,

e a municipal, CObl'al1<t cm virludc do dispas lo no .\1'1. 3." da Lei de

29 de Agoslo ele 189J, de (U)28l217.

Comparada a receiLa ordinaria realisada 11:1 imporlallcia de J'éis

8.7G9:380L 182 com a calculada no ()r~'amcnlo desle exercicio cm réh

9.2G3:1\l()ltOG:~, "c-se que foi arrecadada dc menos n imporlancia de

Hl3:813l'83:3 pois se \'erbas hOU\'l" como a do imposlo de imlusll'ias

e pl'ofissôes Lransmissúo lk propricdades. ele., que produziram um

augmento de renda na importancia de 1.09D:77Il';)S(i sobre a or;atla,

outras, como a de imporLaçao e eslalisLica, produziram menos do lluC

a orçada 1.30:3:.>\)01' IGD,
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... ão obslanle "eriflca-se nesle exerci cio um accrescimo de renda

sohre o anlerior na imporlancia ele 1.003:01OU703.

~o mesmo exercicio a despeza geral foi de 9.171:338C28Ü, que

confronlada com a receita relativa ao mesmo exercicio, na impor­

lnncia ele S1.18G:G11l1812, deu em resullado Ulll saldo de 52:073L332,

que passou para o segundo semestre de 18%.

A receila realisada em 1SS)(j importou em 10.-171:331 L'ü7G, sendo a

orelinaria ele 7.7 W:37Gl'LU6. Comprando a receila onlinaria de 18HG

cem a de egual periodo em 18D3, verifica-se (LUC hou"c uma diflerença

para menos nnquelle anno de 307: 112l'.')01, o que dc"c ser allribllido

ri diminuição na arrecadação dos dircilos de exporlação duranle o

primeiro semeslre de 189G, (Luando ainda eram estes arrecadados pela

lfandega.

A. despeza eiTecluada no mesmo anno importou em réis

10.2U1:37üe 111.

Colejada a desprza do Estado, fixada na lei orçamentaria desLe

exercicio, na imporlancia dc 9.317:397(163 com a reali 'ada nos doi'

semestres do anno financeiro na impol"lancia de 10.290:072U876 vê-se

que houve um deficit de 972:07')[701.

O accrescimo de despeza pro"eio como já 'deixei "er além de

oulras cnusas juslificadas da execuçüo da Lei que reorganisou as repar­

Lições publicas do Eslado.

A receita no futuro exercieio de 1898 está orç~da pelo Thesouro

cm 11.710:601[1 J2:'), e a despeza em 1UH7:2G1l'181, do que resullará

um saldo provave1 de 123:3 HlLT211, não obslanle ha"er sido diminl ido

em 2 % o imposlo de exportação sohre o café.

Se me afigura tnnlo mais lisonjeil".l a situação dc nosso Thesouro,

quanlo não ha receio de uma crise orc,'amenlaria aLlenla a variedade

dº nossos produclos, de sorte (lue quando um depretia- e ou escas­

eia no mcrcado, é compensado por oulro ({ue lhe suppre a JalLa,

mantendo o equilibrio das rendas publicns.

E' assim que em (j de i\ovcmbro do allllo passado, emquallto o

café produz 27:5:322(025' o eatão 38:283l370; e o fumo apenas reis
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9J3l300, no dia fi lle l~everejro esle ullimo produclo da a conide­

ravel somma de 298:13GUGlO, ao passo <rue o eafé rend 17:8G.:iU223

e o eado 90:0<11 U17.'5.

Tem sido crescenle a proclucção de nossos principaes generos de

exportação. Em 1895 atlingiu aos seguinLes algarismo::;: A do assucar

elevou-se a um total de 33.700.900 kilogramma:, qne á razão de 200

réis equivalem a G.7 L10:180UOOO; a do café Joi ele 2G.23fi,870 kilogram­

mas, que, á razão de ll000, importam em 2G.28G:870 000; a do ca ao

montou a G.G21.120 kilogrammas, que á raâo de SOO réis, sobem a

3.29G:896 000; a elo fumo subiu a 23A93.7GO kilogrammas, Cjne á

razão, no minimo, ele 800 réis, orçam por 18.79G:608UOOü, sem contar

com 10 milhões ele kilogrammas consumidos no Estado no abasteci­

mento das fabricas ele cigarros, dU1l'ulos e rapé.

Oulras producçàes começam' a desenvolver-se no Eslado, e ~lenLre

ellas aponLarei a elo nlgoclüo, cuja exporfa~}o.em 18~H já foi de 2m1.280

kilograml11as.

A divida passiva do Eslado acha-se constituida do seguinle modo:

Consolidada exlerna. -Eslá reduzida a :·Hi.21O lilulos do empres­

Limo conlrahido com () syndicalo hrazilciro em Pariz de francos :')00

caela um no lolal de francos 18.120.000 que, ao cambio ele 27 el. por

ll000 imporlam ?Ill (U01:811U120.

Inlerna.-b· represenlada por apolices de juros de G "iu ao anHO,

na illlporlancia ele 3.881: 100UOOO.

Flucluanle.-Dchilo á «Bahja (;as COllll:any Limiled», lh. sl.

SO.OOO; ao TlJcsouro Federal, 20:000(!()OO; por deposilos de dinheiros

de orph50s e inlerdiclos, 1:13:29{) :3S-)(i; por depo. ilos exisLentes na

Caixa Economica do EsLado, 23:3:807l'288.

\ di\'ida exlel'l1a, que cra o al1no passado de francos 18.3D7.500,

acha-se reduzida a iJ'ancos 18.120.000 por ler sido amorlisada elll 1.0

de dezembro ultimo com 533 lilulos na imporlancia Lolal de francos

170.500.
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A desyalorümçüo consitlenlYel e conlinuada de nossa moeda lem

lornado esle dcJ)ilo p sadissil1lo ao Thesouro, por occasülo cle se cc­

COITe1' ús despezas de seu c!ll::teio, parecendo que llmn YCZ ofT'crccida

opporlunidade cleyer-se-ha promover a sua' cxlil1cçüo.

() seniço cla amorlisaçüo e .juros de Ioda a divida passiva con­

linúa a ser feilo e0J11 a nwior ponluD1idaele, de a('c~)J'(lo com o esli­

pulado nos clivel'sos contrnclos celebrados. O mesmo se lem dnelo a

respeilo dos diflercntcs encargos que pesnm sobre o Thesouro, COI1­

lrihuindo par,l a eslabililbdc do nos:,;o crcd.ilo e confiança crescente

nos compromissos conlrahido-s pelo Eslado.

A t1iyidn acliva do Eslado consta:

- do debilo da l ni~lo, pro"enienle de impostos an'ecnllrtdos da

data da Conslituiçüo l'cderal ale a definiliva organisaç50 ·do ESlado;

-do debito da mUlücip~llidalle deslft capital, origilwdo ela tn:l.1lsfe­

rcnCÍa a eUa feita do malerütl e sen'l~'O da ((nahia Gas Company Li­

miteel»);

-e do debito dos conlribuinles el11 alrazo.

:'\ào se lem descurado o governo de prcmoycr a cobrança cleslás

dividas . .\ da lJlli:i.o depende de autorisaç{io do pocler legislnLivo Cede­

ral; a elo municipio, 11<10 obsLnnLe eslarem ','enci.das duas pesta<;ões na

imporlallcin llc fi37:8mF2(j;), inclusive juros; não lhe tem sido possivel

s:.1lisf'azcl-a~ e a elos contribuinle', produzindo Llnnualmcnle SOllllllDS

rebli\':.1l1lenlc im;ign.il1c:.1nlcs imporIa scjam Lomntlas IH'oyidencias no

inluilo dc s r acli\'Dc1rl a sua cobran~'a judicial.

~~l1l :30 de Junho tio anno passado, um mez depois de JUl\'er assu­

mido o Go\'crno, fiz inuugurar a Direcloria das Rendas do Eslado

reparlição onde comcçaram D ser arrccadados os imposlos ele expor­

lação, alé então a cnrgo da Alfandega.

Praz-me dizer-vos_que lem sido sa lisfaclorio o augmeulo da. relllb
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proyenienle (lesla imporlanle fonle de receila depois <[ue passou a s r

arreca(bda nesla rcparti<;'lo, omo se púc!c yer confrontando o pro­

dueto da arrecaela<.'ão 'do ullilllo seme.;trc de 18!1;) com o d' egllal pe­

riodo de 18!)(j, n<lO obslante as di\'er;:;a: circunnlaneia.i <[ue inl1uiram

nesle ullil110 periodo para a dimiuui<;:lO do l11oyil11ento d.: expor­

la<.'üo L' de.walJrisa<.'üo dL' algulL' dos principaes generos de producção

do Estaelo.

Como medida eomplL'llIentar, foram ercadas nas diyisas deste Es­

lado com os limitl'Ophes, receiJetbrias e agencias liscac" encarregadas

da élrreeadaçüo e Jiscalisaç:lo (lo. direilos a que c:-ilüo sujeitos os ge­

n::'ros e 11lerC'llllorins ele produc<.'úo csladoal, exporlados para o cxlran­

geiro ou para oulros Estados.

Esta l)l'ovidellcia se impunha como ill<'Hliavel, pois grande pre­

juizo trazia ao Thespuro a expol'laçáo ele Ines produclos sem que

fossem satisfeilos os respecti\'o' direitos por falia de cslaçôes li caes

que e:\.ercessem a neccssaria yigilancia e promo\'l'sselll a sua nrreca­

daçüo.

Algumas destas reparliçõe: jú sacham funccionanelo com o C0111­

pc.\.enlc pessoal semlo animador o resultado colhido.

Além destas p1'oYidencias outras se fazem neccssarias em p1'o­

yeito elo Thesouro e Fazenda do Eslado, as ([unes vos scrão aponlada

no minucioso rc1alorio do rcspccliYo sccrdario.

Em conclusüo cumpre-me dizcl'-vos <[ue no dia :~ü de janeiro na

prim ira c10minga ele feycl'eiro c a 22 de março do orrente <lnllO rea­

lisa ra m-sc, sem a 111 in ima allL"'<'l çúo da o rdcm, e co ln o maxi mo

respeilo ao direilo de volo, ::J'i eh'i,'õe:-i para ]11' 'cnchimento de yagas

no Senado Estadllal na Camara do:' Dcputaoos, lambem 'slac1ua1, e

para membro ~os ons ,lhos 11l1111icipac5, inlendenles, jllncla' distri-

Ines e j uizcs de paz.
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Os cidadãos illuslrcs quc convidei para auxiliar o govcrno na qua­

lidade ele s::'cr larin:; eh Eslaeb, v<1.:) (L3Cmpcnhanclo as f'u'ncçõcs d s

rcspc Livos cargos com inex.tcclivcl dcdicação á causa publica, como

all slam os rclalarios que vos serão prescnles, dos (JllaC3 vercis o

desenvolvimenlo d' loda a marcha ela adminisli'açüo, e o empcnho

om quc o gov rno lcm csludado c allclldido a todos os serviços

publicas.

Saúde c fraLernidade.

Llliz VianDa.

D.\lIl \-Typogr<lpllil do Curl'eio rle 1Yu/icirts-18!J7
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C'5rs. ;)FCem6r:Js cla cffssem6/ia geral do CEs fade:

É sempre auspiciosa para o Estado a reU11lao de ,eus repre­
sentante.:. para o dcscmp nho do mandato Icgi 'lati \'0.

Vossas luzes e a compeneLração de vossos devcre' na quadra
aclual trazem ,ao Estado as mais lisongeirns csperanças (' cu
cumpro Ull1 de"cr pondo-vos a par de suas necessidades mais
urg'ntes, e do movimcnto de Loelos os dcparlalllcnLos de sua
ad mi nisl raçúo,

,... ..
De.=;ejüra fazer silencio, p:)r honra eh Brazil, de n03SOS ('os­

lum~' e de no '.=;a civili 'nçiio sobre o alLenlado ele ;) d ~()vembro

do anno Lransaclo, perpelrado na Capilal Federal, por b '1l1 orga­
ni ada conspiraçüo politica cf)lllra a vida do here da ~ Tação,
felizm nte poupada por cir unulal1cia pro\'idencial, qll escolheu
para vicLima da sanha feroz do' con 'piradore a preciosa exis­
tencia do marechal Carl03 Machaclo de BiLLenc url, modelo
xemplar de sna clas3e e inol\'ida\"1 servidor da Pau'ia .• 'uo

me é licito fazei-o, porém porque é pr ciso a 'ignalar que o
monstruoso crime conSlCI'I10LL o l'aiz inteiro que acudiu pr"­
suroso a cercar o VCLl 'rando Chefe da • ação las pr \'a5 uni'
inequívocas de sincero apreço a' suas vil'Llldes civÍl:as.

*.. ..
Denlr" os r.co!llecimentos que pr nd 'mm a allenç'lo d

Governo do E -tado e qn cumpre lc\~ar ao \'o!>so conhe imcnlo,
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so1>resüe a continua 50 das proYidencia começadas em fins de
18Ç){) contra os fanalicos acaslcllados cm Canudos so1> a direcção
d .ln/uniu CUllse/lwÍJ'o.

A malJograda expedi '5.0 commanclada pelo valenle coronel
1\101' 'ira Ce~ar, 'e mais difficil tornon o desbarato da horda de
Lanudos, não só pela animação que lh trouxe a victoda contra
essa cxpediç'úo, como pelo provimento de grande ma'l ri~l belJi o
aperfeiçoado, de que se. apoderou, . tamhem veio pôr-nos de
sobreaviso para com recursos que não deixas. 111 duvida ao
Iriumpho das armas legaes, empr'hendermos de novo a l~refa

dl' a dehellar.

S 'icllle dos (ados, e com a promptidúo que as eircumstancia
exigiam, o (Tov 1'110 da Lnião organisou nova expedição' com­
posta de um corpo de ex.ercito 501> o cOl11mando do general
Arthlll' Oscar de Andrade Guimarães, que d veria ser secundado
pelo maior numero' possivel de forç'as do Estado..

Emquanlo o commandanle el11 chcrc, na vma de Queimadas,
filzia seu quartef gener~l, dispon lo os preparalivos para seguir
sobre Canudos appellei para o patriotismo de nossos con i­
dadúos alll1l de organisar dois batalhões de força esladual, que'
marchassem tambem sol> as ordens do r21'e1'ido general.

Honrando as heroica lradiçÕ"es da 13ahia, seus filhos correram
a alistar-se voluntariamente, sendo organisado um batalhão nas
Lavras Diamanlinas com o eflectivo de quinhenla praças e outro
no Rio S. Vrancis 'o com quatro centas c trinta os quaes addi­
cionados ao Hegil1lento Policial do Estado com a denominação,
o primeiro de ,1.0 corpo, e o segundo d' 3.° corpo do Hegimcnto
Policial, loram postos á disposi~'ão elo general cm ehele do corpo
ex.pcdicionH rio.

O ..,l.o 'orpo ficou comnumdado pelo major Joaquim Pereira
r.aldas, anligo capilüo do Hcgimcnto de Policia do Estado e
o ,).0 pelo major Sahador Pires de Canalho c Aragão, capitão
do D.n balalhão de infantaria do e.. crcito, requi 'ilado para tal fim.

Ném desta 1'orç'u fiz de acconlo com aqucll ' general guardar
paI'. numerosos destacamentos policiaes pontos como Curaçü
Yill,) Nova II iÚ]);l , 'errinha, Tucano e Massacará, afim de
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impcdii' que por eIles rcccbc sem os fanalicos munições de bocca
e de guerra.

Ao lcmpo em que ludo se apreslava para a mar 'ha, orga­
nisava-se nesla Capilal, sob o cOnlmanc1o do lenente-col'onel

Abdon Al"es ele Abreu, um balalhão patriotico com o cITe li\'o
de cenlo e etenla praça., que lomou o nom de «( ;\[oreira Cezu("»

e oITereceu-se para servir sendo acceilo pelo Governo, que
o mandou aquartelar na previsão de ser necessario Cjualclucr
reforço á lmpa em operações.

Julguei lambem de bom ~l\'iso solicitar elo Go\erno da [lli~IO

o a(Iuarlelamenlo dc um 1>alalh50 da Guarda ~acional, que' nüo

só poderia 5en'1r para guar lar as reparlições I'ederaes c as esta­
duaes, ,como para auxiliar o policiamenlo da Capital.

Tendo aqllelle Governo accedido á minha ilHlicaç';lo, foi
aquartelado o 5. 0 balalhãu d' infantaria ob o c0111mando do

tenenl~-corol1c1Manoel Lope. Poules.

~o dia 21 de Junho a 1.a coluDlna, quc acompanhava o
general cm chefe comnullHlada pelo general João da Siha }13r­
hosa, paz-se em marcha de 7\lonte Sanlo para Canudos .ia tendo
a 2.a scguido pclo Eslado de Sergipe sob o commando do general
Claudio do Ama!'al Savagel, para fazerem juncção em ponto e
elia designados de modo a assallarem o inimigo e111 esforço
COl11mUl11.

i'\ão foram peCJucnos os receios da população desla Capilal,
nesse periodo desprovida de forç'a policial e apprehensi\'a pela
passagem ela lropa federal eivada em grandc parle de infundadas
pre"cnçoes. Entretanlo as medidas e a correçüo do enlão COI1l­

mandanlc do c1islriclo, o dislinclo e por lanlos lilulos eslima"cl
general João Thomaz de Canlllaria de accordo com o Governo
do Eslado, rcsla1>cleceram a confiança, permanecendo a cidade

sem prc lranCJui11a.

Depois de um;;t marcha glorio a, cnjas difficultlades foram
vencidas pela pericia militar e capacidade administrali\'a de en
cOlllmandante, a 2.a columna chegou em frenle a Canndos no
dia 27 de .Junho de onde a chamado do general em che~ , seglliu
para 1"a"c11a , onde fez jun -;10 com a La columna no dia 28j
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entrclanlo motivos quc não chegaram ao meu conhecimento,
mas (Juc deviam ser ])ond rosas, levaram o general cm chefe a
nüo alacar immediatamcnle o recluclo dc Canudos o que só veio
a fazer no dia 18 de Julho sem Sllccesso definilivo para as armas

legacs.
Esla demora não previsla lrouxe, como era d esperar, diffL­

culdades não pequenas para o regular ahastecimcnto de viveres

ao exercilo, tanlo mais quanlo tal\'ez por não contar-se com
ellas, não estava organisado cst serviço, srndo os comhoios
ata adas e dispersos na passagem por bandos de' fanaticos que
'nfestavam as estradas prjncipaes.

Scienl disto por communicação do grlleral ftz seguir imme­
dialamcnle em tre conlingenles quatrocenlas e cincoenla praças
da nossa poli 'ia, para' gual'llecerem Bozario e Johelé, ponlos
principaes em qu os comboios eram salleados e 1110yi e1esta
r.apilal para 110nte Sanlo o halallü'io «;\[oreira Cezal'J), aftm de

garanlir a hase de operacões alli eslabelecida.
\ par d stas provideucia.s mandei ainda á cu ta do Eslado

fazer remessa de munições dc buc a, da Capilal para Queimadas
e dahi para~[onl Santo, al1m d que cessasscm a privações de
que começava a rescnlir-se a força em operações.

Por sua parle o lt()\'erno Federal lamhem lendo sciencia do
qu s passava, resolvcu e communicou-mc a vinda do ministro

da guerra para melhor e nmis de perto encaminhar a cxpedição,
ao mesmo lempo qnc para o rcror~'o desta ordenou o embarque
d mais alguns batalhões do exercito e autorisou o de batalhões
ela policia d S. Paulo Parü e \mazonas, que com a maior abnc­
Wl~'ÚO s' oITer c ram para auxiliar o governo e o cxercito na luta
que o paiz inteiro principalmente o Estado da Bnhia, eslaya
ancioso por y r terminada.

A cheIrada do ministro. da guerra a csl Estado n50 s fez

esp rar; e depois ele pecru na entrevista resolvemos que seguiria
para Queimadas ponto terminal da EstnHla de Ferro, de on 1e
deviam partir os recursos i;;;ra o exercito o Dr. Fc1ix Ctaspal' de
Barro. e Almeida, cher da Scguran a Publica, o CJual ]1ro\'i­
dcnciaria sohr. o transport ele material hellico e provisões de
boc a, cstabele endo o selyiço d modo que, de Queimadas para
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~Ionte Sanlo, podessem partir diari~J11enle de cem a cento e
cinco nta cargas.

O marechal mini ·tro da guerra resolv u demorar- e nesta
Capital o lem.po inc1ispensavel para providentiar sobr odes m­
hnrCJue e marcha da tropa esperada como reforço, seguindo
enlão para ~lonle Santo C"'1} os ullimos conlingenles, dahi
organisando um s rviço de lrnnsllorle p<\ra Canudos indepen­
denle do que esltn-a eslabelecido de Queimadas para Monle Sanlo.

Assim se fez.
O Dr. -Chefe da Segu rança Pulllica, l1<10 obslanle o eslado

precario de sua saude, demorou-se cerca de dois mezes em
Queimadas, por nüo ter podido o marechal por Jorl11a alguma
dispensar o seu auxilio naquelle lagar, organisou lodo ° serviço
de transporle, fazendo a Illunições seguirem com a maior pon­
tualidade e facililando a mobilisa\:üo dos halalhücs desse ponlo
para ~Ionle San lo, el11Cjuanlo dahi para Canudos o marechal
minislro da guerra fazendo o mesmo punha l mIO ~is privaçües
por que eslava passando o exerci lo, de modo que poude o general
Arlhur Oscar lcyar ao fim a missào de que se achava encar­
regado, desLnundo a horda de fanalico e maUeilore' nos
repelidos alaques de 1, "-! e 3 de Oulubro, que a nos a hisloria
regislrará para alleslar a abnegação e o valor do soldado bra­
zil iro.

\s parles ofnciaes do illuslre chefe da expedição e do com­
mandanle da brigada a que pcrlen 'iam as forças do Eslado
narram o modo por que cllas se porlaram naqueJla emergencia.

010 dia 28 de Junho defendendo um comboio de munição
conJiado á sua guarda, recebeu o 3.0 Corpo da Policia elo Eslado
o seu baptismo de fogo, e os SeLYÍç'o' que nesle mOlH.ellto critico
para o exer ilo preslol] ti expedição, são coberlos d' l'JLI,'or pelo
commandanlc da hrigada, de qu fazia parl , coronel :\lanocl
Gonçalves Campello Fran a, na parle omeial em que ao o'eneral

m chefe relalou as peripecias do combale. A respeilo desle
·reilo de arma disse rUe em lelegral1l111a de ;) dc Setembro expe­
dido ele ~Ionte Sanlo ao governo:

« Aqui vindo a seryjço aproveilo para vos auc1ar ... O valo­
roso 3.0 corpo de policia lem sabido confirmar cu proceder
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como em _8 dc Junho. Repilo, devo \"ida, honra miliLar e con­
servaçào do maLerial á hcróica rcsistencia por elle feiLa. )

O general em cheIe na ordem do dia n. 108, de 23 de AgosLo,
a sim se cxpressou:

C( O ,S.o haLalhão dc policia do EsLado, sob o commando elo
majuc alvador Pires dc Can'alho e Aragão, valenle capitão do
exerciLo muiLo mcrece na o casião em quc escrevo á fora o
serviço preslado duranLe a marcha em commissões especiaes,
pelo denodo com que se bom'e; e ouLra aLLitudc não era de espe­
rar de servidores convicLos, quc deixaram o lar 011(1 ficaram
IrisLes Lodo os seus arredas, para virem. bcber na Laça das obri­
gaçõcs o Lravo amargo de uma.lucLa ingloria.»

Em addilamento a esta ordcm elo cUa o mesmo general em
chefe a 28 dc Agosl , dirigiu ao Govcrno do Estado um ofLieio
que ~ontém este Ir 'ho:

« Por omissão deixaram dc ser elogiados, o quc realmcnLc
lhes cilhe, s ndo a recliflca6ío devida publicada em aeldiLamenlo
na ordem do dia n. 111 oc 26 do andanLe, o alfercs do .1.0
corpo de policia desLe Eslado Yirgilio José Fernandes e o do
5.0 'arpo ClemenLe de Caslro Queiroz. Esle com mando apro­
ycita o ensejo para mais uma vcz lembrar os nomes do major
Salvador Pircs dc (arvalho e Aragão, cOlUmandanLc do 5.0 corpo
e LenenLe Francolino ffon o Pedreira cujos servicos foram devi­
damcnL salienLados na orçlem do dia n. 108, c sobrc os quae.s sr.>
dcve yoILar a justiça de vosso govcrno como Lambem sohre
aqllelles cujos non)('s figuram na relação do respectivo COllll11an­
danLe, que vos remeLto.

Além dos elogios que esl·e commando tem a salisração ele
fazcr-Ihes, 1eele que se Liverclcs ele con eder algl.lma lisLincção

111 recompensa aos s ns serviços o façaes com maxima oppor
Lunidnde, porquanLo o que vier caber a esles valente. off1ciaes
reflectirá como. estimulo glorioso soJ)l:e todos os camarada que
aqui sc lJaLcm. ~

Não dcmorei a saLis[açào dos de 'ejos do general.em chefe:
promovi il11PlecliatamcnL a todos os que s haviam dislinguido,

ujos nomcs 'onsLayam la lisLa que mc enviou.
Tambem li"e o prazer de, pes oalmente em sua p:1ssagem

por esta Capilal, ouvir do mesmo general o seguinle:
(C A .iusliça com que \. Ex. procedeu para com a valente

ol'f1cialiclaele do corpo ele policia desLe EsLado, foi l{io opportun~

cncorajou por lal modo à Lodo o eorpo que, ha la dizer, no
primciro 'ombaLe, que se deli no dia 1.0 ele Outubro d seLe
sargenLos CJue enLraram em Jogo morrcram seis LaIa impcLo e
valenlia com quc 'c baLiam. )
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Qua.esquer que fossem as preyenções, e por mais accenllla­
elas que se .fizcssem conlra a allilmle da Bahia nesla memor~wel

lucta, ahi cslão os feitos do soldado bahiano para alleslar hem
aHo peranle os oulros Eslados scus irmãos qual a fé e a hancleira
q ue nos guiavam. E a pl'Oposilo não mc csquh arei de lranscre­
ver, como juizo insuspcilo, o do correspondenle de conceiluqdo
orgão da .Capilal Federal, quc pcssoalmenlc veio leslcmunhar os
acontecimenlos. Disse elle em lclcgramma dc 19 de Agoslo ü
Ga.:::eta de ~()[icias:

«E' uma grande injusliça que se fuz ao po\'o bahiano julgan­
do-o cUll1plice nesla nefanda gucrra de 1'analicos e handidos ..

Sou leslemunha ocular ela dcdicação ill"cjavel com quc o
povo uc::l]]I' as lropas c scrvc-as na mcdida de suas forças. A
dcdicação do honrado govcl'llaclor não se mcde; lcm commissa­
rios seus nos ponlos mais imporlanlcs com ordclls francas de
prcstarcm ás lropas lodo o auxilio dc CJuc carcçam sem mcdirem
despezas nem sacrificios. Sc o governador cruzas 'e o braço: as
tliJ'ficuldades a vencer seriam dobradas, lal\'ez insuperavcis. il

:JIanda a jusliça quc eLL lraga perante vós mcu leslemunho ele
que n:1O foi só a força esladual da Bahia que assim procedeu.

O exercilo conslantemente dizimado pelas balas inimigas,
sujeilo a loda a sortc de privJçõc3, os corpos ele policia esla­
duaes de S. Paulo, Pará e Amazonas, que por.filwam em derra­
mar eu sangue e dar cxemplo de valor e rcsignaçüo nas peripe­
cias da lula, em nada ficaram aCJuem do valor e dCllodo (.'0111 CJue
se baleu a força esladual no desaggra"o da lei, da justiça l' da
honra da Bahia.

~o periodo decorrido cntre os prcpllmti"os e1::l lucta e sua ler­
minação, na previsão de ev nlualidaell's fez o (io"crno lIa L ni~io

eslacionar elll nosso porlo uma divisão na -aI, olllposla ele qUlllrn
navios da nossa armada sob o cOlllmanclo cm chefe <lo <llmi­
rantc Carlos Frederico de :\oronhll.

As boas e amistosa relações e tlcf'ercllcias clue o digno com­
mandante e sua orficilllidade procuraram sempre guardar com o
Governo elo E lado, não me trazcm sllspci~'úo para aflirmar-\'o:
(ILlC llurante a estadia em nO~.t'as aguas foi 'ssa di"isúo na"al um
elos melhorcs elemcnlos de ordem e lrullCJuillicllHle.

Em lula lão sanguinolenla, em meio de 'erlâo invio baldo
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de todos os recursos, n50 roi menor o sacriflcio para mi.li:::\Jr as
elores e cer.:ar ele carinhos e conforto os qne cahiam feridos nos
combale.

A c1eflciencia de medicas no ll1ealro da lnta fez-me appellm
1'a ra 11m offerecimen to expc n la neo da Academ ia de :\Iedici na elo
Estado por part' de sens prorcssores. Com a dcclaraçúo, porém,
d' que esle oIlcrccimenlo reslringi<l-se n serviços medicos nesla
Capit[ll, appellei para a gcnerm~n mocidnc1e ucademica, [rne n;lo
sc I"ez ('sperar. danelo o l;lo tocante quúo ac1mjr~l\'el exemplo de
l11tlrcharem s ssenta c dois estudanles de annos (li"ersos para °
campo da lula a uuxiliar nos hospilues ele sangu os medicas
milllarcs dclle incumbidos.

Foram ineslimuvei.. os '('\"\"iços que nesta emergcncia pres[a­
ram, e hem assim os dos rereridos pro1'c:.orcs, quc ficara m
. ·.Tvindo nos hospil;lCS elc sangue eslabc1 'cidos ncsla cidade,
lralando os doenlcs com cariullO e dcs\'c'llos laes, que núo
Foderium ser ex rc1idos.

Por sua "ez o sentimenlo d' curicltlde na 13ahia levanlou uma
:-~so('ia\'úo com o nome ele COlJlité [>((lrinlic(), '[ue, soh apre i­
dencia do henemerito Sr. Franz \\';lgl1er, ncgocianle desla pra(;a,
angtlriou anil lados donalivos com os <[unes nuxiliou ° tralamenlo
dos fnridos, levando o conl"orlo n grande numero ele infelizes,
qu: a S 1'1 da guerra h. via reduzido a esla condição.

Eis aqui C111 largos lraços o que se passou na ulLima phnsc
desla lamenla\'cl guerra de Canudos, com a qual parece,
quiz a Providencia jl<Jr ainela ú prova, a coragelll e a abnega­
çao dos nossos soldados, e deixar de uma vez l:Oll~agr<lelêls as
l":l(li~'ücs de homn, valor e lealdade da 13al>;;, no seio da I"e­
('cr.H:à hrazi!cil a.

>I-.. ..

T nela cessado os 1110li\'()s que deterlllinaralll a organisaçâo
do uBalalhao :\[orcira CczarlJ, dissol\'i-o por elel:relo ele 3 ele
I czeIllhl'O do anno proximo pas 'ado conservando enlretanlo
c m a mesma denominaçüo o L,' c ,).0 corpos ele policia que
foram incorporado ao H gimcnlo Policial, aLLcnlos os reI -
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vanle~ seniços preslados no periodo acima lllencionado,
ficando assim compo;;lo o H.egimenlo de cinco lwlal!l<le!; de
hlfanleria e um " quadrao de ca ra]]a ria. O effecli 'o aClual desla
força é de 2.571 praças, h~1Yendo para complelar um claro
de ,1(10 praças.

A maior parl ' da força eslá·dislribuida pelo inlerior do Eslado
de acconlo com a neces 'idades do serviço.

TO inluilo de lrnnquillisar as populaçôes visin!las de Canudo',

crue receiavam que muilos dos uispersos do sécluilo de .l1l/oIlio

Consf'llU'iro poderiam nlacar os povoados em que residiam, creei
uma delegacia regional abr~l\gen(lo as comarcas de Monle Sanlo,
(~eremoabo, Bom Conselho e o lermo de Cllraçú da comHn.'a

elo Jonzeiro, nomeando para ella o Bacharel José HlllJen de
;\lacedo, c fiz coHocar deslacamenlos nos povoados onde mais
se fazia neccssario acaulelar e forlificnr a confiunc,'a das popula­
ções re 'cio, as,

:'Iülilo me apraz dar-vos noLi.cia de ql1C d lodos os ponlo:; me
chegam communicaçõe' ofTiciacs annunciando que a 01'(1('111

pubiica não lem som'ido alleraçao, salvo Ulll ou oulro pequeno
dislurhio impossível de prev nir c sel11 con '('clu neia para o bem

geral das populações.

:'\a região do sul, onde os propri tarios vivÍêlm na maior
incerleza a faHa' de garanlias cslavcis a ordem publica eslü com­
plelamcnle re labelecida scm receio de perluruaçõe: possivei ;
pelo que exlingui a dclegacia regional que ali havia rcado.

,O mesmo fiz com ~'''lação á dclegacia regional elas 'L[lVrDS

Diamanlinas, vislo me communicarelll as allloridadesjlltliciaria'
e policiaes que as lulas ali Linham sercnado c se slauelccido a
confiança nas populações que já lransitam lincmcnle 'Ill

procura do ponlo lerminal da Eslrada CenlraL para realarClll com

esla Capilal Sllas l' la 'ões de cOl1lLllereio.

~ão obslanle cons rvo p l'lllanenl menl m di\' r. os ponlos
d'aquella região forte' dcslacamell~o , afim de habiluar aqu ,na'

populações á ordem e ao lrabalho.



-12-

Apezar de boatos adrede divulgados, a ordem publica em
Jequié permnnece innHerndn, e espero que nssim se manterá
tonflanle no zelo dns autorielndes judiciaria e policial que para
alli nomeei.

Por maiores que sejmn os desejos do GovcY'Y'IO, attentns as C11'­

ctll1lstancins e a situaçno crenda no Estado, com a debcllação dos
f'analitos de Canudos, não lhe tem sido passiveI cuidar nos
mL'1hommentos de que carecem os quarteis c1esliundos á força
policial do Eslado. Elltrclnuto é inc1ispeusavcl que sejam 'melho­
nulas para a hda accommodação hygienica ela força estadual, e
o (lavemo eslú disposlo a cuidar seriamenle disto.

A penilenciaria do Estado está longe de corresponc1er ás
IH' 'scri pc,'ões do syslema penitenciario insli lnido pelo vigente
Codigo Penal; e sendo urgenle tambem esle serviço, o Dr. CheJe
<.ln Segurança Publica leve ordem de mandar orçar lodas as obras
e iniciar os trabalho.

O Goycrno cogita egunlmente de estabelecer o serviço de
identificação de criminosos pelo s)'stema anthropometrico de
BerlilJon.

A execução' da lei de 24 de Agosto de 1895, que organisoll o
ensin , conlinúa a merecer da parte do governo a maior soli­
citude.

O enrjço da instrucção primaria resente-se 111lúto. da falta
de provimenlo do necessnrio material escolar, que aliás já pos­
suimos para o Instituto Jormal desta Capital e para as Escólas
Tonl1aes ullil~1amente inauguradas nas Cidades da Barra do Rio

Granel c de Cu tité com o maior regosijo daquellas populações.

Espero cm breve a1)1'ir egualmente ao curso normal o antigo
ediftcio da Coya ela Onça que está sendo completamente res­
taurado.

Com a promulgação ela Lei de 10 de Agosto do anno passado,
qlle allendeu a um reclamo geral por parte elos professores pri­
marias, quanto ao seu pagamento pelos cofres lllunicipaes, pas­
saram elles a perceber vencimentos pelo cofre do Thesouro elo
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Eslado, com excepção apenas dos de municipios que não recebem
auxilio algum do Eslado para manulenção de sua inslrucçâo
primaria.

Pareceu-me que a Lei não abrangeu laes l1lullicipios' nlre­
lanlo as duvidas que sobre islo se hão lcvanlado erão molivo
para que vos pronuncieis a respeilo.

Foram já expediJa", pelo governo as inslrucções necessarias
á execução da Lei n. 219 d 1.0 de Selembro do anno passado,
em virlude da qual ficaram dividida cm secções as cadeiras Jo
Gymnasio e do InsliLuto Normal.

Fundou-se ulLimamenLe na Escóla de Bellas-ArLes o Conser­
vaLorjo de Musica, e eleve denLro cm pouco aqui chegar um prQ­
fessor para o ensino da esculpLura, conLracLado cm Paris por
inLermedio do nosso minisLro que 1em sido amai soliciLo em
bem desempenhar esLa incumbencia.

Parec que não deve o Estado regaLear auxilias a L50 meriLoria
insLiLuição, á cuja frente acha-se U111 homem verdadeiramenle
dedicado ao seu serviço.

O ensino superior do EsLado vae se difiundindo com o maior
proveiLo para a inslrucção, compensando assim as largas subven­
ções com que o Eslado o dola.

O ensino agricola porém, preci a de ser reorganisado sobre
bases essencialmenle praLicas e ulilHarias, pelo que já me hei
enlendido com o presidenLe do Institulo Agricola do Eslado, e
espero em hreve solução accorde a laes necessidades.

TO relalorio da Secretaria do Interior, por onde correm os
serviços da insLrucção encontrareis a explanação do que é refe­
renle a esle ponlo capital da administração public~, e d'ahi vereis
que a nossa Lei organica do ensino vae fazendo caminho modesla,
mas regularmenle, não convindo que seja alleruda senão nos
}Jonlos que a experiencia aconselhe de exclusiva uLilidade ao pro­
prio ensino.

>4-

i< i<

Sinto dizer-vos que em relação á saude publica não [amos l:io
~ lizes no anno passado quanLo no anno nnlerior.

s medidas ue seyera v~gilancia sanitaria empregadas CIU lSn6



conLra a variola qne dizimou a população do Recife. tornm impo­
tenLes para livrar-nos mais tarde da invasão desta 1ll01estia,
allenla a necessidade do desembarque de forças vindas daquellu
Capital.

Desde que começaram a eles mbarcar nesla Cidade os baLa­
Ihões procedenles do Recife e oulras cidades do norlc, a parLir
do mez de .Junho, livemos que abrir luta contra uma grande epi­
demia desla lllolcslia, que obrigou o Estado u onerosissimos
sacrif1rios exigidos para a inslallaçüo e cusleio ue diversas nfer­
marias, ereação de muilas com missões sanilarias para YisiLas
domiciliarias para o serviço geral (le prophylaxia, assim como

para transporl de uoenLes e inhumaçiio de cadaveres.

O, trabalho de Yaccinaç~lo e rcvaccinação fez- e em tão larga
escala, como não ha melilOria nesl Estado.

Estes sacl'ificios foram felizmente compensados pela baixa
cifra da mortalidade, e pela prompLidão com que foi debellaela
a cpidenlia que, não obslante estar exLincla nesta CapiLal, Jaz
ainda victimas em alguns ponLos do inLerior desacautelados
conLra o mal.

a Crovemo lem providenciado enviando SOCCOITOS aos lagares
arreclados.

Eslas circul11stnncias xlraorc1inaria e outras de ordem eco­
nomica impediram-m ,contrariun lo o m u dcsejo de dar imme­
cliaLa execução ü L i n. 213 d' 2:~ de Agosto do anno passado,
que vos solieit i deu nova insLallação e regula;llenluçào ao nosso
s rviço sanitario.

O (;oYCrIlO Le,m, enlretanto, j)l'omplos esludos e trabalhos
preparatorios para opporLllnamenlc promo," r a execução da
r ferida Lei, o que não se fará e 'perar lllnilo.

Em relação á organisação do poder judiciario no EsLado
eonlinúo a ))en ar que o s)'stema de concurso esLabelecido para

" provimento do legares \'ilalicios é o melhor, e "ae tlanelo
pro\' ilosos resultados e limulantlo os p:eLentlenles ao esLudo
das maLerias do direilo, de sorte que hoje j::i se onLum lrabalhos
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preparados para oncn,r o, cru fazem honra á no sa liLleralura
juridica.

O anno passado vos disse eu :
«E' t~mpo dc' allenc1er-se tamhem ú dÍ\'isão judiciada no

tocanle á ampliação das comarca., suppressào de termo' em
razüo de ser, e ex.tincção dos preparadores nas sédes das comar­
cas, ncando as allribuic;ocs que lhes S<10 exc1usinls sob a compc­
leneia do juiz ele direito.»

Ainda conLilrúIJ a pensar do mesmo modo.
r\. di"isào tcrritorial judiciaria é lamhem uma necessidad

para melhor allender-se tis cxigencias (lo sel'\~iç'o da justiça,

seni mesmo uma conscquencia da ampliação do numero de
CJmarcas e suppressüo de lermos desnecessarios.

O que e lél estahelecido na Lci de 13 de Julho de 18H2 para
o proyimento dos ameio de justiç'a precisa ser regulado posiliya­
menle em relação á opçâo chs seryentual'ios nos casos de vaga

rcspeitada a vitaliciedade garantida pela Constitui:úo.
Parece-me que a cxperiencia Ic'm demonstrado que a

comarca da Capital dCYc ter uma organisaçüo e 'pecial no intuito
d~ melhor cli\'idir-se o scrYic;o, principalmente o do crime, de

sorte que os juizes preparaclores, substitutos dos juizes de direito,
funccioncm independente de delegaçâo do juiz em c 't'las c
determinadas circul1lscripções estabelecidas.

i\ demora na organi 'açào dos proce O' crimes ne ta Capital,
em deLrim Dto da 1 i e da jusli a, e Lrazendo Cjua i sempre a
impuni la Ic elos delinquente., e'tú a aconselhar esta medida.

Seria, outrosim, con\'l'nienle moc'iflcar o processo nas causas
que c )ITem perante o juizo de paz, lornando-o mais pratico e
ao alcance de lodos, line de forlllulas complicadas c morosas,
só acceiLav 'is para os processos COmll1UIlS .

.\ regulalllcnLaçe'ío da 'elehrac;üo elos casamentos ci\'is deve

egualmenle ser um ponLo que prenda a "ossa aLLell Jio, fir­
mando-s a gratui(iLlde, de accordo com o prcceilo da Con tilui -<'ia
Federal.

A Íl"lsliLuic;úo do Pequeno .lury me parec Lam!>em dC\'cr
mereccr a "assa .oliciLude no senlido de ampliar-se a compc­
lcncia deste tri!>unal, que pela sua actual organi açúo, de. toa

compleLamente dos intuitos do legislador estadual.
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Basla dizer quc o escrulinio sccrelo eslabeleddo como essen­
cial a lribunnes desla natureza, foi hanido pela aclual organisaçüo.

A Lei n. 203 de 7 de Agosto do anno' passado que organisoLl
a Junta Commerci",l, já se a 11a regulamcntada por Deci' lo eLç

2 de Outubro do mesmQ <lImo.

Em relação ti Lei ele 20 de Oulubro ele 1891 disse cn na men-
sagem anlerior: ,

«A execução ~lH Lei n. ·1 de 20 de Ouluhro ele 1891 quc
organisoll as municipalida ks) tem demonslrado qne eUa precisa
de rclocIue principalmente no que diz rcspeito ri cOllsliluiçüo
das Assembléas' 'Municipaes e .lunctas Dislriclaes, e á parte
referente ao executivo lllU nici paI. ))

Hepito que é urgente a modificação da referida Lei nos pontos
j nelicados.

>i-.. ..
O mo"imento agricola e industrial no Eslado vae se fa­

zendo sinào cele I'C , como fàra para desejar, ao menos de \10clo
'lnimaclol'. Alé onde haracilidade de 0vmmuuicações, a ini­
cialiva particular tem tomado incremento digno de louvor 'e
<111.'ilio por parte do Estado.

, yariedade de producLos agl'icolas quc cobrem o nosso solo,
como a canna de a3S:1CJr, o café, o caeio, o rum') e o algodão,
yae dando' descnvolvimento ás regiões adaptadas ao sen cultivo.

Além de centenas de engenhos servidos por machi nis1110s
imp rl'eilos, a induslria do aSSLlcar conta dezesete fahricas cen­
traes aperfeiçoadas e de capacidade para a moagem de cenlo e
\,j nle a crua troccnlas ton clatIas ern doze horas.

Em quanto assim aperfci(;oa-se o fabrico deste producto, jaz
eslacionnrio o modo de Clllli "ar a muleria prima de sorte que o
culli\'ador não recolhe o resultado que é possi\'cl obter.

E' de esperar que laes fabricas vão alargando <lS suas vanla­
gcn indusLrines, uma vez qne o preço elo proclucLo tem melhorado.

Hotinciro é o processo usaclo para beneficiar o café, o cacüo,
o fumo e o nlgodão' 'lllr lanLo sua lavoura não deixa de ser
largamente rcmuncradora.

E' animador o ntodo pelo qual desenvolve-se a industria
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fabriJ no EsLado, que já conLa cenLenas de fabricas l110yiclas
á vapor. DenLre eUas anllLa a Empario IJI(!llstria[ do Xorle,
situada á Boa-Viagem, noL:wel pela variedade de s·cus tecidos
dc algodão, com capacidadc para dar occupação a mil opcrarios de
ambos os sexos c de todas as idades, os quaes pela organtsação que
preside a csLe grande cel~Lro industrial, a11i c11conLram em uma
admiravel ViJla Operaria, alem de conforLo e bem esLar variada
e boa inslrucção para seus filhos.

São llolayeis Lambem as duas grandes empl'ezas Prugresso
lnduslri(([ e C]wpe!laria Sorte Industria[: aquel1a cntrega-se
ri in(1usLl'ia de tecidos de algod<i.o, preparados de couro e rabrico
de calç'atlo:".1ú produzindo cerca de sessenLa mil pares, dos ({uaes
trinLa mil de lJolinas, occupando a aCLiyidade de oiLocenLos
operarios; e esLa produz quinhenLos mH exemplares por anilo.

Se hem qne em plano inferior, o desenyolyimcnLo indus­
Lrial do EsLado ainda se manifesLa por suas fabricas de rapé',
charuLos cigarros, chocolaLe, phosphoros lLlYas de pellica,
veIlas, sabão c r,aboneLes, gelo, vi nagre, cerveja pregos, oIeos,
cal, genebra, cóla, licores, disLillaçüo, lapidação de diamanLe,
louça esmaltada, i'ulHlições de ferro e bronze, officinas de con­
sLrucção e reparo de machillas e grandes serrarias.

A induslria cx.LracLi\"a represenLa-se na explonl~'ão do
diamanLe e do carbonaLo na região das Lavras DjamanLinus, na
Companhia Minas da Jacoúina para e.·lracção do onro l.' no
imporLante cstahelecim"nLo ele fabricação de sal denominado
Salinas da Margarida, que já produz allnualmenLe cenLo e
cincoenLa mil aJqueires, con1 lcndencia para maior desel1yolvi­
menLo, graças a nma direcçà(~ assaz intelligenLe, que coHocou a
empreza róra da compeLeneia ele SLlas congeneres no paiz.

Para os fins ele favonear () desenvolvimenLo de todas esLas
indusLrias, o Governo procurou promover a creação de ~Im estabe­
lecimenLo bancario, que as nhasLeces5e do llumerario indispen­
sav+ e comquanlo a vossa soliciLud não lhe regateasse esla )l'ova
de confiança mio foi pO'isivcl ~.: tI' a cffeilo tal ideia, ~ tknla: as
condições geraes elo paiz e a il.sLabilidade do cambio sempre

.decrescente.
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Por molivos bem conhecido de vós ~ viaç50 l'errea cOl1linúa

sem o impulso que é para desejar.
~ada lemos :Hleanlado ao quc .la havia o al1110 passado,

quanlo ú e.. lens:.lo kilomclrica em lrafego .
.\ baixa excessiva do camhio encarecendo principalmente o

custo do malerial fixo e rodanle ele origem 'x(rnngeira, Dão
deixa <ju sc lenle coisa alguma cm relaç:.lo ao assul11plo, cujo
desenvolvimento, cntrelanlo, urge promover, melhorada que seja

a silua ;üo econo1llica .
•\. redc ferr('a do Estado cons[u de 1.218 kilomdros, SOB", ele

('slradas cm trafego, ele 123 l.;:ilomclros cm conslrucç'lo e 3G3 em

projecto .
.\ principal arleria ferrea é a que vae elesla Capilal á Cidade

do ,cinzeiro com a exlensüo de 37G kilonlelros, .321'" de linha
pril.cipal e 82 ].;:ilomelros, 388 de ramal. Segue-se n linha Celllr~l1,

ri parlir de S. Felix com ;300 ].;:jlol11clros, a CJu:ll projecta tli"ersns
rumacs de grande futuro, merecendo salicnlaç'ào o de Silio Xovo
a :\lundo • 'ovo.

Seria de inconlesla"e] utilidade pan a zonn erlalleja e para
apropria Eslratla, sc ella se prolongnsse de 7Ifachado Porlcllu,
ol1de eslú parada, at(' o logar denominado Jequi. Eslacionada

nuC\uc]]e po" ado ins:llul>re, scm agu:l, que na e]locha da esliagem
l1ca reduzida a pO~'OS de onde exhalal1l-se cmtlnaçõe' pesli­
lcn('jaes, só prOCllnll1l-na os que mio púdel1l alniOlul:ll1lclIle
dispensar-lhe o sCl'vic:o; :lO passo que prolongadn nk o ,h'qui,
~lpell:lS O() kilollll'lros acil1la de "JIachado Porlel\a, eslacionaria
em logar l"erlilissilllO, saluhre, abui1dante de agua c ponlo de
inlers('('c::to dc varias eslradns do inlerior.

,\lém deslns Eslnltla' principnes, h~: eIll lraf'ego ~1 TJ'((1l1 Ho({{l
(!r' • '((:(1 1'1'1 h :1 .\ll1argosa, tendo ~)!) kiloIllcll'os de exlcm;<lo a
N((hi(( (' ,l/il:((,'; com 11~ kilomelros enlre Ltrawllas e a. divisas do

Esl;H!O de ~Iillas. c n de Sanlo ,\illuro ao .bcú ('om :3fi l,ilolll 'Iras:

esla l' pr )pricd"ldc do Eslndo; a primcirn, propl iednd' da L ni:1o,
c. ccplo os lrechos dn CapiUtl a .\.lagoÍnhns e dahi ao Timhó, quc'
COIllO a segllneln a Ccnlral ,perlcncel1l a compnllhias inglczas;
e :I: duas outra., propried:tdc cll' cOlllpanhias nacionaes, lodas
com g':lnlntiu C 'uhvençúo do Eslado.
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E' para lamenlar que a directoria da Tml11 RowZ , 'w;:rtrellz
núo lenha siquer iniciado os lrabalhos do ramal de Corla-. lao ü
Arcia e Je(luié, para o qual lem coneessúo, quanelo '(lias a
lodm; afigura-se o mais importante e provciloso, nao só pam o
lransporte commollo dc mt'ITadorias, quc em ahundancia aquc11a
zona produz, como para o augmt:nlo de rcndas da propria
cmprczn .

•\ Eslmela de Santo .Amaro, devido ús mas condi\()cs em quc
a cnconlrei ao assumir o (;o\'erno, tcm custado Ilao pequcllos
sacrif1cios ao TIH'slluro do Eslndo. ! Tao só roi reparado e :1l1~lnlL'n­

lado o SCll malerwll'Odanle, como provida de IlUlcllinas p:lra orn­
ei n[U; (llle fora I1lmon l:HIas, rec ~hl' n<1o la m bem 50 brecc\J cn te.o; pil ra
locomotivas e carros, bcm como lrilhos c mais pcrlelu'es, dc
modo a garanlir-se o lrafego, (PIC eslava qUilsi a pnrur; enlrelanlo,
núo puderam ser complelos os melhoramenlos de qnc 'pre 'isn, e a
sua viapermnnenleninda esla mal consolidada.

Tesl e cxcrcicio o Go\'erno trnlarú de concluir a l'e~'anslruc(:úo

da \'ia perlllanenlt" para que a E-;lrada f111ul' cm eslado de pr 'slnr
sCI'\'i:o regular, pois que, 111csmo IH'ssas condiç<ies, \lO e.-crcicio
passado só tIl' nssuca I' [ra nsporlou 1.(i~,) lonellnd:1,; cm n~. 72D sal' .'os:

e muilo maior será o moYimenlo desta merendaria, qllnndo a
li n11:1 com piela r-se com algulls ra maes de conslruc(;úo ligei nI,

para servirem a usinas exisLentes mH[lIella zona .
•\ (( Eslrada Cenll'o Oesle da Bahi~ I), na parle comprehendida

enlre a eslação de .\glla Comprida e o poyodtlo de Candeias,
proscguc com acli\'idade os lrahalhos de 'eu assenlamenlo, lendo
grandl' cxlensão tio leilo já preparada, e conlando muilas obra:
de m'le.

A exlensa ponle sobre o rio L na, inaugurada a 7 de Sdemhl'o
do anno passado, til' Linada a pl'c.;lar releYl'lI1lissim03 sen'iç'os a
loda a zona serlaneja, é uma das ohrns imporlanl . que o (rovcrno

lem rcalizatlo. As carga de comJJDios, que 'm milhnres se
dirigiam ao ponlo lerminal da Eslrada Cenlral, nconlrnyam

emhara os cxlraonlinarios para lranspor o Cna na cslaçúo da<;
aguas, e quando conseguiam fazeI-o, não cra sem riscos
prejuizos. A inauguraç'úo da referida ponle ycio olJyiar eme­
lhanle mal.
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\.lém desta, outras pontes estão projecladas e o Goyerno
cuida em le"al-as a elJeito.

Conh 'C'cndo a Jlecessidade deaguaspara a estação da csliagem
na rcgiao serlaneja, especialmenle na creadora, mandei fazer
esludos afim de promover a construcção de alguns açudes em
logarcs convenienLes, sendo que dois já se acham construidos e
outros em bom andamenlo, como chegará ao vosso conhecimenlo
pela e:posiç~lo do. crelario da Agricullura e Industria.

As ohras nesta capi lal ~êJll sido de reparação e conslrucção,
não lendo algumns que se fazcm por empreilada, como a do
antigo palncio do Governo, alcançado o adianlamenlo preciso;
o Govcrno, porem e tá disposto a dar a esta obra o de,'ido
incremenlo, ainda que para islo seja ne(; ssario rescindir o res­
pectivo conlracto.

A fazenda que, para creação e regeneração do gado bovino e
munI' e para acclimação de planlas de forragem, eslá sendo
montada no. tcrmo do Catú já lem concluida a maior partc das
obrns, como cercas, estabulo com lolação para 28 animaes
r servalorio de agua etc. e iniciada a cultura de varias planta
f'orrageiras para se escolherem as melhores e mais adequadas ao
nosso clima aguarelando apenas o di rector a estação das aguas
para inicinr as plantações em larga escala.

Por todo csl mczpartinio para a Europa as encommendas dos
primeiros excmplares dc animaes destinados á fazenda.

\. oavegaçüü interna e' costeira continúa a ser feita pela
Companhia de. [Tuvegação Bahiana, secção do Lloyll Bra::i1eiro,
senüo em condições de satisfazer as exigencias elo desenvolYi-'
mento que lem lomaelo estas regiões do Eslado, ao menos
prcslnn 10 serviços que de promplo não podem ser dispensados .

•\lém das COll1l1lLLllicações já existenles, foram estabelecidas
oulras e oiarias para a i\Iaclre Deus Sanlo Eslevam c Bom Jesus,
c deI lro cm hr ye começara n navegação djaria, cujo contracto
já cslü assignado para S. Thomé de Parjpe e I'assé.

Por esle dias aguarelo solução do Llogll para eslabelecer
nnvcg<lçüO lambem diaria ás Salinas da Margarida, prolon­
galldc-se n sim a linha de Ilaparica para ser dada mais uma
Yiagem 111 u 'al aos parlas do <::ul do Eslado.
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A navegação do Rio S. Francisco confiada actualmenle á
«Empreza Yiação do Brazil», não corresponde ás necessidades do
serviço; e as juslas e con tanles queixas das populações ribeirinhas
não tem podido ser allendidas por dependerem de deliberação
do governo federal. Essa empreza, que goza de larga subvenção
dos cofres da t ni50 julga-se, entretanlo, obrigada tão somente a
dar lima viagem mensal em toda a e:dellsão daquella grande
arteria I1lwial que tem cerca de 1.300 kilometros de navegação
e lima população de mais de um milhão!

Para em parte obviar as queixas e corresponder ás necessi­
dades daquellas populações e das dos afflu ntes do grande rio
mandei reconstruir O vapor Presidenle. Dalila.') de propriedade do
Estado, que se aclulYa em abandono depois de completamenle
eSlragado no serviço da empreza, a que fõra cedido por um do
meus antecessores, e fiz encommenda de outro vapor que já
I1uctna nas aguas do S. Francisco. Com elles pretendo iniciar a
navegaçüo dos rios Grande e Corrente, affIl1entes importantes do
mesmo S. 1; 1'anci8co.

Ca1cúlo que dentro em ses enta dias começarüo esses vapores
a fazer regularmente o s rviço a que são destinado'.

Em cumprimento da Lei n. 189 ele 21 de Agosto de 1897, sobr
terras devolutas posses e sesmarias legitimaveis, por decreto de
28 de Dezembro do anno passado, expedi o respectiYo regula­
mento e nomeei o pessoal que deve cuidar deste selyiço, que se
me afigura um dos mais ilnportantes e valiosos para Jl riqueza
do Eslado.

O serviço da immigração está sendo experimentado com a
maxima cautela.

Em lodo o período do anno pas"ado apenas entraram no
Estado pouco mais de 800 immigrantes na maior pflrle nrtislas,
mandados vir directamcnle pelo Governo.

\ primcira lcva de ngriculLore que aqui chcliou, distribuida
p('las faz llllas abandonou-as em br '\'e, voltando a estab lecer- e
nesta Capital.

A facilidade de locação que na cidade encontram para o serviço
ele criadagem jardinngem c outro, em que outem salarios mai .
remuneradores e 'ida mais conforlali\'a . dü logar a que os que
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aqui lêm chegado prcfiram os cenlros. populosos aos campos.
E' preciso, pois, primeiramente promover lima immigraçúo
adaplada ú Capital, na maior parte composta de artistas, criados,
jardineiros, hortalciros· ele sorle que repleta a Cidade com este
pessoal, nüo possam facilmenle O' immigranl's agricullores
de 'viar-sc de Slla especialidade parti occupar aquellas profIssões,

E' isto o (lue eslü l'az.endo o (;ovel'no certo de que c1H'ios os'
celltros populosos, prillcip~llmcllteesta Capital, os immigrnnles se
fixarão sem dil'ficulc1ade nos campos como agritullore:.

O burgo do Boqueirão, ll1ullicipio de .\margosa, "ae tom o
ml'1hor and~lmellto, e brevell1cnte deye eslar concluido. Acha-se
lodo (lemarcac1o, e jü conta hahitações ])artl doze rnmilias. E'
intuito do Governo povoal:-o com immigranlcs suisso-allemiics,
para o que.' eslü dando providcncias.

<10 pude [lil1l1a dar exccu<;<io [lO contraclo celel)1';:ulo por I1H.'11

anlecessor COIl1 a Companhia Melrnpolilww para a inlrodllc<,'ÜO
de 2.l.()()() immigrantes, não só por n50 estarem o Estado e seus
agricullorcs preparmlos para recehel-os sem queixas c reclama­
çües omo por núo tcr podido ainda estabelecer na Europa um
serviço de rigorosa lIscalisaçiio, que impeça seja trazido um
pessoal alhcio ú "ida agricola, muita vez destinado a ser, )lor­
\' 'nlura, mcro consummidor e perlurbador da vida lranquilla de
nossas cidades.

Eslou providenciando para, em prazo curlo, começar o recelJi­
mcnto desscs immigrantes sem os incon\' 'nientes acima apon­
tauos.

Apezar ela lllulliplas circllmslancias qne inOuiram para o
allgmenlo da despczas publicas no anno f1n~lncciro, encerrado a
:~1 dc Dczclllhro ultimo, élcccntLladas denlre elJas a haixa pro­
gr ssiv:1 docaml>io alulasustcnlac..b conlra os fanaticos de Canudos,
e a debellação da cpidemia da yariola ° Thesouro lem podido
fazer fac a todo os seus ncargos, ma nt ndo inallerado o credi lo
do Eslac..lo, quer no paiz quer no e:lcrior.

A sua rendas lcm augmenlado, devido ao uescllvolvimcnlo
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da" in lLlstria agri ola e fahril, e ás medidas Lomadas pelo

Governo para a melhor arrecadação elos imposLos.

Foi assim (IUC, de accordo com a auLorisnção (lue me conce­

desLes, fiz estabelcéer reparliç'llcS arrecadadora. dos imp03Los de
exporLação nas zonas limiLrophe. deste E. tado com os de ~linas,

(~oya7" Piauhy e Pernambuco, afim de impedir a dcrraudação

de direitos ele mercadorias nossas que Linham sahida facil p'lra

e;;ses e outro EsLados, e aLé para o ex.Lrangcil'ü, visLo que Lal

l1scalisação escapava ú compcLencia das col1ecLorids, exclusiva­

menLe encarregadas da arrecadação inLerna.
DesLas reparLic:ões foram erendas e in 'Lalladas vinle e uma,

sendo que vinLe jú estúo providas de Lodo o pessoal necessnrio e

denLro em pouco ouLras s rúo insLnUadas no sul elo EsLado,

onde pum os devidos el1ciLos se acha um'} commissúo elo

Thesouro.

:'IIediell'l de l1aLm za acuuLclaLoria de nossas rendas, esLa c a
insp"cçãb constanLe das coUcelorias por ordem da secreLaria do

Thesouro c.Fazenda, vão produzindo proncnos resultados. BasLa

rcfc rir (Iue a renda da recebedoria esLahelecida no lagar denomi­
nado. Ialhada, ti margem do S. Francisco, nos limiLes com o

EsLado de :'IIi nas (;erals, ponL constante de sahida de mercadorias,

e onde aLé e11t<1o coi'lI alguma se arrecadava pode ser calcularIa,

pela arrecadaçiio elos primeiro lIlezes em mais de quarcnLa

conlos de n:'is; e, como esLa, <IS c1emais inslalladas.
;\[0 exercicio de 1~n!) a renda gernl do EsLado roi d

11.RH,):271 -;')11, sendo a ordinaria de R.;{()(i:\)~~, '7:2;) e a exLI'ü­

(lnl i naria de :L')O L1í 1...2 !;).

Comparada a l'eteila ordinaria crl'eclllada na imporlnncia
d . ~.;3G{j:\)~2,·72,), com a orçtlll,l para o meslllo e.'ercicio na

imporlnneia de !J.(i.'():();}). ·()on, ,"erinca-se que roram nrrecadtlllos

de mel10s 1.:31D:072S:~(i,).

i\ di.l1crl'nça entre n receiLa orçada e a renda arrel'ac1ada, de
cerlas \'erlJas, pricipalmel1[casrl'l'crenLcs n direiLos de c.'porlaçtlo,

imposLo de eslatislica se110 de papel, elc., roi 2.01:>:ll L):' !,);3.
Só nos direilos de ex.porlaçúo cobrado pela Alfandega Fe­

deral hOll \'C.' lima diflcrença de 1.01 UilH '();)8: leJHlo porém, sido

arrecadados de mais do· que o orçado (HJG:-73:'088 nos din'iLos
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cohrado pelo Thesouro Estadual r (crenles a indusLrias . profis­
sões, Lr~lll miss:1o de propriedade cLc. \'cio a differença final a
ser de 1.3H):072.~;3G;) conforme \'os dec~arei.

Ainda assim a rec'eiLa desse anno excede ü ele 1803 em
2.GB1 :803.... :37;).

A df'speza geral no mesmo exercicío roi de 11.823:CillS7G2,
que comparada com a receiLa de 11.895:261"'511 dá em resulLado
um saldo de 71:G62. '732 que passou para o segundo semesLre
de 1897.

r\. receiLa La LilI do anno financeiro de 1897 foi ele ....
1:UnO:032 r';)(j8, sendo de receiLa ordinaria 10.5S1:8G3,'!H:3.

,\. despeza realisa<la no mesmo periodo foi de n.771:-132;':Uü,
verificando-se um saldo de 3.):60!J.~232, que passou para o
s mcsl rc aclelicional do mesmo exercicio.

Comp1rada a receila ordinaria do exercicio de 1897 com a
do exercicio de lS9ü, resulla uma difler nça ,para mais de
2.833: 98.:G17 a favor do anno financeiro de 1897; e esLe
augmenLo é lanlo mais sensi\'el quanto toram diminuidos 2 %

no direilos sobre a exporlaçúo do café, além da baixa no Lavel
do preço desla mercadoria.

O The ouro orçou m 11.130:820 712 a re cita paFa o fulllro
exercício de 18\)9, lendo calculado a respectiva despeza cm
U.128:772~·832, o ql1' naluralmenle C(Iuilibrarã o orçamento do
rererido exercício.

Os proctuclos de exportação que mais concorreram para a
recei la no exerci cio ele 1S!)7, foram :-0 Cu mo com 3.601:30;)$983;
o carl' com 1.626:801 '490; o cacão com C!33::5.>7. '287' as pelles
com 273:6::) 13:3, e a piassava como 231:407....119.

O remanescenl da r ceiLarGisupprielo com direiLos de aguar­
dente cücos e cocluilhos, horràcha, charuLos e cigarros assucar
ouro e pedras prccio as madeira:-; c areias mineraes.

~o exercicio ele 1S% os prodnctos (Iue mais concorreram
para n receila elo Eslado foram: -o cai" com l.U30:750.-'S:H o
rumo com 1. 128::3IH-'016, o cacau com \)02:5185210, a piassava
com 1(j3:O16....3:3:l , sendo os remanescenLes da receila divididos
pelos demais prodllclos.

E' para notar que no primeiro semestre do exercicio de 1896
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a imp0'l'tancia dos direitos sobre o café, arrecadada pela Alfan­
dega Federal foi de 658:998$310, ao passo que a importancia dos
mesmos direitos no segundo semestre, já anecadada pela Dire­
ctoria das Rendas do Estado, monlada para tal fim, foi de
1.271:752$524.

Os direitos sobre o [uma, no primeiro semestre tambem arre­
cadados pela Alfandega Federal, toram de 406:144$612, e os do
segundo semestre arrecadados pela Directoria das Rendas foram
de 722:220$304.

Dahi podeis vêr as vantagens colhidas com a creação desta
l'cpnrtiçao c do zelo de seus funccionarios, que em seu chefe
lêm o exemplo da maior' actividade na arrecadação das rendas
do Estado.

A divic_a passiva do Estado é a seguinte:
Consolidada c:\lernet: representada por 3- .660 tilulos do em­

preslimo d:. 1 '83, conlrahido com o Syndi('ato Brazileiro em Paris
de 11... 500 cada um, em um tOlal de 1'1'. 1I'"i30.000, que ao cambio
de 27 por 1$000 importam em 6.299:356. g:~O.

Consolidada interna: repI'esentada por apolices de juro de
:3 % ao anno, na importancia de 3.8~l:100:000.

Flllctuantc:. representada pelo debito á Bahia Ga::: Companlj
Lil1lited de Lbs. 70.000, restante do valor da il1demnisação pela
acqllisiçao do material da referida Companhia; -por deposito de
dinheiros ele orphãos e interdictos na importancia de 540:204$875
-por deposito nél Caixa Economica do Estado e Sllas agencias na
111porlallcia;, de 956:388$215' -c por 20:000$000 ao Governo
Federal.

A.. cJivida externa.que, no anno de 1897, era de frs. 18.120.000,
foi am:)]'liza 1<1 com 380 titulas, ficando reduzida a frs. 17.830.000.

.-\ divida activa do Estado é a seguinte:
__o Debito da Uniao, por impostos arrecadados para o Estado

PCh3 I"'purliç'õc::; fcclerae< no periodo inlercorrcnte da promul­
gnçao. da C~)]1stituiçao Federal ri organisação definitiva do Estado,

-··Idem da Mnuicipalidade da Capital, pela acqllisição do
serviço e material da ilIuminação da cidade, Lbs. 100.000;

--Idem de contribuintes cm atrazo 1.099:R52. 832.
O Go"erno procura lc':'ar a effeilo a liquidação do debilo da
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União' quanto no debito da municipalidade,' acham-se vencidas
tres presla ões no valor de 1.099:852$032, não tendo ella ainda
entrado com quanlia alguma' e relativamente ao de contri­
buintes 111 alrazo está sendo activada a sua cobrança judicial.

Desla exposição podeis ver que cessadas as e~enlualidades

de que vos talei, ao Thesouro ficará margem para que dentro
em hreve o Estado desenvolva-se desassombradamente, já pro­
n10VCl'ldo por si os melhoramentos de que carece, já auxiliando,
c0mo é seu dever, a inicialiva particular.

A lucLa de Canudos, como podeis verificar da escripturação
deLalhada do Thesouro, exceptuada a despeza dc transporLe, nos
consumiu 1.486:119$-151' a debellaçáo da variola absorvcu
:30(5:836.332; e a diflerença de cambio gravou o Thesollro em
mais de 1.403:72-1. 382.

Ião obslante a expontaneidade com que uutorisasLcs o Governo
e de pender até a quanlia de mil conlos para acudir ás grandes
e imperiosas despczas exlraordinarias com a lucta conlra os fana­
ticos de Canudos, circumscreveu-se ellc áos recursos ordinarios
do Thesouro, evitando I'azer qualqucr operaçáo de credito para
tal fim : visto lhe parecerem desfavoraveis para uma lransacçao
vantajosa as condições d6s mercados quer inLerno qucr exlerno,

:\1inuciosas são as informações que podeis colher no RelaLorio
de cada Secretaria, POl: ,onde melhor apreciareis em seus detalhes
a marcha dos negocias publicas do Estado por cada um daquelles,
departamentos .

. aude e fralernidade.

LuÍz Vkmna.
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Srs. ;;r(emGros da cffssem61éa @era! do tEstado:

Havendo convocado, por decreto de 8 de Fevereiro ultimo,
a sessão extraordinaria da Assembléa Geral Legislativa que h01e
se inicia, venho trazer-vos minhas congratulações pela vossa
reunião, e dar-vos ao mesmo tempo os moLivos pelos quaes
julguei conveniente aos in.teresses do Estado promover a
convocação de seus representantes para tempo anterior ao praso
constitucional, marcado aos seus trabalhos annllaes.

Era, aliás, de preceito legal que vos reunisseis antes dessa
epocha para proceder a apuração da eleição do Governador do
Estado, realisada a 28 de Janeiro proximo findo.

Entretanto, moveram-me especialmente a convocar-vos em
sessão extraordinaria, os factos de notoria perturbação na nos~a

vida administrativa municipal, occorridos depois das eleições
de 12 de Novembro e 31 de Dezembro do anno passado,-aquellas
para Membros dos Conselhos Municipaes, e esLa para Deputados
á Assembléa Legislativa da União.

Em nossos annaes politicos infelizmente não eram novos
os exemplos de um ou ouLro caso de duplicatas por occasião
de eleições municipaes precedente.

Desta vez, porém, excedeu a toda a especLativa e previsão,
o empenho de alguns partidarios exaltados de defraudarem a
todo preço o voto popular expresso em comicios eleitoraes os
mais regulares. \.ssim verificada que foi a eleição de 12 de
Novembro para os referidos Conselhos Municipaes, e tunccionando



tegularmente os conselhos eleitos, eis que, com surpreza geral,
surge em uma columna de um dos orgãos de publicidade desta
Capital, A Balzia, a affirmnliva da existcncia de outros
Conselhos Municipaes, principalmente nas sédes dos districlos
onde' deviam funccionar as jl1nctas apuradoras da eleição de
31 de Dezembro para um senador e vinte c dois deputados
federaes; e mais larde tambem a affirmativa da exjstencia de
junclas apuradoras na séde dos referidos districtos.

Claro ficou que as declarações da exislencia de taes consc­
lhos e junclas apl1l'adoras, sem que se saiba ao certo onde
tivcram lagar taes eleições, onde reuniram-se taes junclas e alé
quaes os nomes ele seus membros componenles, tinha por fim
expedir diplomas de senador e depu lados a candidatos a seu
talanle com menospreso ao valo expresso nos comicios popu­
lares de 31 ele Dezembro proximo passado.

Nenhum valor teria semelhante arteficio para a verdade do
pleito eleitoral, se não viesse elle apadrinhado com a responsa­
bilidade de chefes politicos que neste Estado dirigem o pequeno
grupo que constitue o partido Conslilucional.

Releva notar que esle parlido absteve-se do pleito em todo
o Estado com excepção apenas desla Capital, onde seus candida-

. tos mal allingiram ao terço dos volos expressos, para depois apre­
sentarem eleições e apurações cuja exjstencia ninguem conhece,
a não ser pela declaração feita na columna da imprensa a que
já me referi.

O que se passou a este respeito nesta Capital, á vista e face
de toda a população tomada de estupefacção, dá a medida da
audaciosa intenção com que se pretende defraudar o valo popu­
lar neste Eslado.

Ahi está funccionando no seu Paço, e exercendo acção
legitima em todos os serviços e relações de sua competencia, na
plenitude de seu poder e auctoridade, o governo municipal desta
grande cidade, presictido pelo Sr. Dr. Francisco João Fernandes,
e lendo por chefe do poder executivo o Sr. Dr. José Eduardo
Freire de Carvalho.

No erntanto, attesta-se que ao lado delle existe um outro, se



bem que os proprios que affirmam-lhe a existencia digam ser d

mesmo tão somente para fins eleitoraes!!
Se taes noticias c arIlrmações se limitassQm a boatos cor­

rentes, a opinião e os poderes publicos não lhes altribniriam
senão o 'valor que devcssem merecer, mas tendo cllas a respon­
ponsabilidade de homens politicos, não podem ser tomadas
senão como obra de demolição de nossas leis, do regimen elei­
toral e até das novas instituições.

<lo me pareceu licito assistirmos impassiveis a faelos de
tamanho desrespeito á opinião puhlica e ás leis do Estado
e da União; por isso, vos convoquei em sessão extraordinaria,
e por isso espero que na presente sessão promovereis os meios
que vos suggerir a vossa alta competencia e auctoridade para o fim
dc pôr cobro a estes condemnavcis desvios de nossos coslmues
politicas, rcstabelecendo a confiança na manifestação da sobc­
rania da vontade popular e nos direitos adquiridos por aquelles
que mereceram os seus suflragios.

Como correctivo a esse elemento de desordem na existencia
lcgal dos governos locaes o nosso legislador, com a sabedoria
da experiencia estabeleleceu na Lei n. 10-1 de 12 de Agoslo
de 1895, o recurso salutar de vossa intcrvenção da qual, ca
siluação presentc, vae dependcr o reslabelecimcnto da Lei c a
punição ele seus infractores.

Luiz Vianna.
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Srs. ;;r(em6r:Js da Jlssem6!éa gera! do fEsfado:

Obedeço ainda uma vez ao preceito constitucional, trazendo­
vo~, a par de minhas congratulações pela vossa reunião no dia
de hoje, as informações que julgo de dever prestar-vos sobre
os diversos ramos da administração publica.

Abundantes são os excerptos, dos quatro departamentos em
qn~se dividem, por disposição da Lei, os negocias governamen­
taes, e nos relatarias dos respectivos secretarias podereis melhor
instruir-vos d'elles para pleno conhecimcnlo e guia nos trabalhos
legislativos que ides encetar.

A exposição, pois, que venho fazer em relação a esses ramos
do serviço publico, são traços ligeiros pelos quaes ficareis habi­
litados a estudar e comparar os sen iças expostos e delineados
nos referidos relatarias.

Acceitae minhas congratulaçõcs pela solicitude com que
acudistes á convocação que fiz do corpo legislativo, para resolver
occorrentes questões da vida municipal na scssão e.'traordinaria
que hoje chegou a seu termo, por terdes de entrar no periodo
ordinario de vossas funcções, de accordo com a Constituição
do Estado.

Por motivo de saúde me concedestes uma licença, queempre­
hendi gozar no clima ameno ele alguns elos Eslnelos elo Sul da
Republica.
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Era intenção minha solicital-a em época opportuna a poder
assistir, no dia 15 de ovembro de 1898, a posse do Chefe da
Jação eleito.

Assim julgava render urna homenagem e dar um exemplo da
solidariedade que deve existir entre os governos dos Estados
Federados e o da Republica.

No regimen federativo estas provas tendem sempre a for­
talecer o prestigio e a autoridade do Chefe da Nação, ao mesmo
tempo que robustecem a sua confiança para a manutenção da
ordem e estabilidade das instituições.

Por um lado, porém, a recente passagem por aqui do
Exm. Sr. Dr. Manuel Ferraz de Campos Salles, presidente
eleito, cercada das demol1strações com que foi acolhido por
todas as classes sociaes e pelos represen tantes dos poderes publicos,
deixando bem patente o acatamento do povo bahiano para com
o Chefe da Nação e o pensamento inteiro do nosso Estado em
fazer-se solidario com o seu programma de governo; e, por outro
lado, a intenção preconcebida de tambem pessoalmente render
um preito de reconhecimento áquelle que descia do fasligio do
poder festejado pela estima publica, e que tantas provas, de con­
sideração e solidariedade, deu á Bahia no periodo de seu governo,
fizeram-mE' desistir d'este proposito desde que os dois factos coin­
cidiam no mesmo dia sem um traço que deixasse bem patente
o pensamento que dominava aquelle meu duplo desejo.

Resolvi enlão adiar a viagem, que só veio a ter logar no
mez de Julho, tendo para tal fim deixado o ~overno e tornado o
paquele Danube em 21.

Longe eslava eu de presumir que o Estado da Bahia tivesse de
contrahir tão forte divida de gratidão para com as paragens por
onde transitei.

Desde a grande capital da Republica, onde as demonstra­
ções de affecto e de eslima para com a Bahia se faziam
senlir na pessoa d'aquelle que ali a represenlava, começando pelo
Chefe da Jação e alaslrando-se por todas as classes cujo espirito
de ordem firma-se em interesses estaveis, até as capitaes do
grande e rico Eslado de S. Paulo, do laborioso Estado do Rio
e do alli, o Estado de Minas, em cada um dos quaes, até nos
logarejos perconidos, liam-se no semblante e na galisfação de
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seus habitantes provas de apreço e de deferencia tributadas
á Bahia.

Pressuroso por chegar a S. Paulo, em demanda de meu
objectivo, só pude, entretanto, estar ahi no dia 9 de Agosto.

Se já era grande a gratidão da Bahia para com aquelle
prospero e emprehendedor Estado do Sul, cresceu ella no periodo
em que lá permaneci.

Dos poderes publicos do Estado, de seus homens mais
proeminentes na politica, a começar pelo venerando ancião cujo
nome o Brazil inteiro distingue e pronuncia com respeito, e que
mostrou-se visivelmente penhorado pela manifestação sincera
de acatamento que lhe fui prestar no meu proprio nome
e no da Bahia, e de todos, por tantos titulos distinctos na.
imprensa, nas leltras, nas industrias e no commercio, não falta­
ram provas repetidas do apreço em que abi é tido o nosso
Estado, que, em correspondencia de affectos, saberá retribuil-as,
tenho disso plena consciencia.

*.,* *
Muito me apraz communicar-vos que a ordem publica con-

tinúa inalleravel em todo o Estado.
A proposito de um ou outro caso de perturbação transitoria

e quasi sempre inevitavel, e do qual tenha conhecimenlo o
governo, não se fazem esperar as providencias que, adequadas e
rapidas) têm tido caracter exemplar.

A zona do:sul prospéra sob um regimen de paz, e para ella
vae aft1uindo a corrente immigratoria de nacionaes, levados pela
fertilidade do sólo e pelas agruras da estação estiosa que esteri­
lisou as plantações, tornando inhabilaveis, por algum tempo, os
logares onde residiam esses immigrantes.

A região diamantina, onde a segurança de pessoa e de pro_
priedade eram tão instaveis, bem diz hoje a tranquillidade de que
vae gozando.

Continúo a manter um delegado regional na região do norte,
que foi theatro dos acontecimentos de Canudos.

Se bem que esteja ella completamente pacificada, parece-me
que a continuaçao dessa autoridade ali é um meio de fortificar
o habito do trabalho naquellas populações, evitando que se
reproduzam as passadas scenas.
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Nesta Capilal, porém, por occasião da .eleição municipal no
dia 12 de novembro, exaltados os animos na lula eleitoral,
depois de passada esta, e conhecido o resultado do pleito,
aquelles aos quaes foi desfavoravel o voto popular procuraram,
em condemnavel desabafo, provocar pequenas desordens que
foram promptamenle abafadas, mas que no dia seguinte (13)
tornaram-se mais intensas devido a um grupo que se reuniu no
bairro commercial com a in tenção decidida de perturbar a
ordem e oppor resistencia a qualquer medida emanada da auto­
ridade publica.

Travou-se nesse dia, ás 2 horas da tarde, um conIlicto entre
populares e a força publica, do qual resullaral11 mortes e feri­
mentos, e que, logo após, foi abafado.

Em dias subsequentes, como era natural, espalhou-se o
receio por parte de muitos, serenando afinal as appr~hensões

diante das providencias do governo, voltando todos aos seus
labores.

Por aelo de 24 de Novembro nomeei Secretario da Policia
e Segurança Publica ao Dr. Asclepiades Jambeiro ('111 substituição
ao Dr. Pedro Vicente Vianna, que pediu Exoneração d'este
cargo, onde, não obstanle a rapidez do lempo em que n'elle
esteve, prestou bons serviços.

O novo Chefe da Segurança expediu logo instrucções ade­
quadas ao serviço do policiamento, que vae sendo feito co.n
vantagens para a ordem publica e segurança individual.

A força policial do Estado tem sido bom elemento para
a manulenção da ordem, salvo l1lU ou outro desvio de algum
agente, ás vezes inevitave1.

o inluito de dar-lhe boas accommodações tem o go~erno

mandado executar obras nos quarteis dos Affiictos e do Esquadrão
de Cavallaria.

A Penitenciaria deslin ada a pr'estar valiosissimo serviço na
regeneração dos detentos, está longe de aLlingir ao seu fim. Só
agora puderam ser concluidos trabalhos que lhe darão acco m-
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modações sufficientes para a illstalIação de officinas de sapa­
taria e alJaiataria, devendo, em breve, ser montados os appare­
lhos.

A assistencia publica precisa de particular aUenção de vossa
parte: a que temos actualmente não esLa em correspondencia
com a civilisação e adeantamenLo desta Capital.

O EsLado contraetou o asylamento de loucos no hospiLal de
S. João de Deus, com a Santa Casa de Misericordia.

Os esforços, porém, do provedor e dos mordomas são insuf­
ficientes deante da mesquinhez de recursos, para que o grande
numero de infelizes que ali vão ter, receba tratamento con­
digno e de accordo com os principias aconselhados pela
hygiene. ,

Quanto a assistencia de menores, tudo ha ainda a fazer-se;
nem os juizes de orp11ãos, incumbidos de velar sobre suas pes­
soas, podem tomar providencias, <1 falta de estabelecimen to que
os receba e eduque.

O ColIegio de Orphãos de S. Joaquim, unico que está pres­
tando os melhores serviços neste genero, não tem recursos para
preencher os fins a que é desLinada a instituição, não obstante
a sua directoria fazer o que esta quasi acima do passiveI.

Têm sido baldados os csforçàs pnra um serviço, mesmo
incompleto, de estatistica criminal. Os incumbidos actualmente
de prestar informações á Secretaria da Policia, têm negligen­
ciado de fazeI-o, convindo que estudada a questão pelo poder
legislativo, sejam removidos os Qbstaculos.

No periodo em que estive no gozo de licença foi nomeado
por meu subsLituto Secretario Interino do Interior e Justiça o
Inspector Geral do ensino, Dr. OcLaviano Muniz BarreLlo.

No departamenLo da Justiça nada Lem havido que exija
parLicular cuidado da administração publica.

;\. organisação judiciaria estabelecida de accordo com a Lei
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n. 15 de 15 de Julho, continúa em execução com pequenas mo­
di flcações posteriores, sem que denote necessidade de alteração
profunda.

Fazia-se mister, entretanto, consolidar as nossas leis proces­
suaes, e disto incumbi a uma commissão composta do Dr. Sal­
vador Pires de Carvalho e AILuquerque, ex-presidente do
Tribunal de Appellação ~ RevisLa, e dos membros do mesmo
Tribunal conselheiros EusLaquio Primo de Seixas e João Nepo­
muceno Torres, esperando, segundo me afiançam, que antes de
concluido o mez de Maio estará prompto este valioso trabalho.

o estado sanitario em geral é bastante satisfactorio, princi­
palmente nesla CapiLal depois das medidas tomadas para acau­
telaI-a contra a invasão da peste bubonica.

Apenas, em consequencia da secca, dando-se a accumu­
lação de immigrantes em- um ou outro ponto do interior do
Estado, appareceram nelles casos de febre sem caracter de
epidemia, correndo logo o governo com providencias.

Seria de grande acerto que os municipios cuidassem seria­
mente deste assumpto sem esperar e confiar demasiadamente
nas providencias do governo do Estado, visto ser serviço que
mais de perto lhes toca e estar dentro de obrigações que lhes
foram traçadas na Lei de sua organisação.

Sem um serviço de estatistica sanitaria conveniente, não
vos posso apresentar dados positivos sobre o assumpto, mas
pelos colhidos e pelo que se sabe da imprensa diaria, não pode
ser mais lisongeira a salubridade publica desta capital.

ão obstante, não nos deixa o sobresalto em que nos traz
ameaçados a invasão passiveI da peste bubonica, que irrom­
pendo na cidade do Porto, reino de Portugal tão em contacto
com os nossos porLos, passou-se em Outubro á cidade de

antos á capital de S. Paulo, havendo até segundo declaração
official um caso na Capital Federal. Felizmente, os poderes
publicos de uns e outros logares, com providencias acertadas,
con eguiram abafar os casos havidos, não tendo até hoje se ma­
nifestado a peste em nenhum do outros Estados da Republica.
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o governo n~sta emergencia, ouvindo aos competentes e de
accordo com o Sr. Dr. Intendente do Municipio, tomou
medidas acautelatorias, inclusive a montagem de um desinfe­
ctorio com estufa fixa, banheiros, etc., que poderá prestar
relevantissimo serviço, se tivermos o infortunio de ser visitados
pela temivel peste.

Para o mesmo fim está se construindo um hospital de
isolamento na eminencia de Mont-Serrat onde havia um velho
edificio que servia de enfermaria de variolosos, o qual, por
maior cautela, mandei entregar ás chammas.

No centro da cidade vae ser montado um outro desinfectorio
a:fin:~ de com mais promptidão acudir-se a certos reclamos,
principalmente, como sejam a desinfecção de roupas e do pes­
soal incumbido do saneamento e visitas das casas suspeitas ou
infeccionadas.

Cogita tambem o Governo na montagem de um instituto de
bacteriologia, e neste sentido já enten~eu-se com o ministro
brazileiro em Paris, e incumbiu ao distincto professor da Facul­
dade de :Medicina, Dr. Ramiro AfTonso Monteiro, em sua recente
viagem á Europa, de contractar um profissional competente,
tendo remeltid.o sufficientes fundos para a acquisição dos appa­
relhos.

Emquanto não se torna effectiva esta providencia, mandei
vir de Paris, por intermedio de nossa legação, mil frascos de
sôro Yersin e bem assim os apparelhos respectivos para trata­
mento da peste, se por infelicidade chegar ao nosso territorio.

Como a saúde publica, a instrucção tem merecido púticular
altenção do governo. Apezar dos embaraços que trouxe a prolon­
gada secca ao erario, fazendo baixar consideravelmente suas
rendas, foi provido o Instituto ormal com modernas mobilias em
todas as suas aulas, e que satisfazem á hygiene pedagogica, tor­
nando-as altrahentes e alegres.

O Gyn1llasio da Bahia vae ser dotado com nm edificio que
poderá honrar a nossa Capital, e que espero ainda inaugurar
no periodo de meu governo. Concluido este edificio, como o
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do Instituto Normal que inaugurei o anno atrazado, fica o ensino
secundario ela Bahia. inslnllndo nas melhores condições.

Em relação é.1S disciplinas, mandei observar no Gymnasio
:,l Lei n. 13 de 2G de Maio de 1899 em todas as disposições que
lhe fossem applicaveis, e o Regulamento que o Governo da
União baixou com o decreto de 8 ele Abril do mesmo anno,
ficando assim este estabelecimento adaptado ao Gymnasio
Nacional.

Desvaneço-me em dizer-vos que o ensino secundario entre nós
. bem salisl'actorio, não podendo aJ'lirmar o mesmo em relação
ao ensino primario, não obstante a somma não pequena 'Om
elle despendida.

O orçamenlo da inslrucção é superior a 2.000 contos, verba
que niio é insignificante para as forças do nosso erario.

Repito aqui o que já vos disse em mensagem anterior, em
relação á lei organica do ensino " e desta vez firmado em mais um
anno ele experiencia:

(cA sua evolução vae se fazendo de maneira lenla e ponde­
rada, como convém em maleria de igual natureza.»

Em minha recenle «mensagem» disse-'vos que o movimento
agricola e industrial do Eslado se não se avantajava, como era
para desejar tinha, comtuc1o, incremento animador, quer por
parle dos poderes publicos, quer pela iniciativa individual.

De lodos os produclos agricolas que formam a riqueza do
Estado, o (rUe mais tem se desenvolvido nesles dois ultimos
anilo é a canna de asslIcar, devido á multiplicidade de
usinas exislenles e em conslrucção na zona denominada do
reconcavo, cujas lcrras são l{io apropriadas á cultura desta rica
gra 111 mi nea.

Os resultados que vão obtendo as fabricas cenlraes de assu­
cal' sào espanlosos' e valorisando as propriedades assucareiras
qua i ahandonadas, não ha qucm não e tcja convencido dc que
é uma das ulturas mais remun mdoras do Estado.

Das seis fabricas de assucar cujo conlracto foi o Governo
a ulorisado a fazer nos lermos da Lei n. 255 de 4, de Agosto de
1898, conlraclei, por emquanto, tres, uma das quaes está func-
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cionando, e fabricando excellente producto' e as outras duns,
em movimcnto de construcção, já têm em tomo bellos campos
cultivados de canna, e esperam os concessiona rios que funccio­
narão por todo o mez de Novembro.

Tem sido dc vantagens a execução da Lci n. 198 de 21
de Agosto de 1897, sobre terras devolutas.

O numero de petições para a legitimação de posses e compra
de terras devolutas, de accordo com as disposiçõcs desla Lci,
altinge a 1.681, e 0S processos recebidos das delegacias dcvi­
damente preparados e enviados á Secrelaria da Agricullul'n,
sobcm a 241, já tendo se concedido 69 titulos de legitimação de
posses.

Vêdes, pois, quão lisongeiro é o inicio da execução dcsla
Lei, da qual provirão incalculaveis beneficios ao Eslado.

A viação fluvial e maritima desenvolve-sc satisfactoriamcnle,
maxime a do Rio de S. Francisco, grande artcria quc corta o
Eslado, e para onde convergem as importantes linhas feneas
que partem do littoral.

Depois de alteradas as condições da Empreza Viação do
Brazil, já pela modificação de sua directoria, já pelo conlracto
feito com o Governo do Estado para a navegação dos affiucntes,
Rio Grande e Rio Corrente, o COl11mercio da respectiva zona tem
tido um desenvolvimento no laveI.

Outrora estava aquella aderia iluvial, de mais de 1.300 kilo­
metros navegaveis no tronco e cerca de 800 nos aftluentes, com
população talvez de um milhão de habitantes, reduzida a uma
viagem a vapor mensalmente.

Hoje partem da cidade de Jonzeiro seis vapores mensaes, e os
depositos da Empreza ficam tão sobrecarregados de mercadorias,
que ella cogita em augmentar o numero de viagens.

Os sacrificios, pois, feilos pelo Eslado para melhorar este
serviço, eslão sendo indirectamen te compensado . e acrcdilo que,
em breve, a valorisação das acções, que adquiriu para tão bene­
fico fim, lhe trará, sobre outras, não pequenas vanlagens pccu­
niarias.
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Quanto á viação ferrea, disse-vos em 1898:
ccA baixa excessiva do cambio, encarecendo principalmente

o custo do material fixo e rodante de qrigem extrangeira, não
deixa que se tente coisa alguma em relação ao assumpto, cujo
desenvolvimento, entretanto, urge promover, melhorada que seja
a situação economica».

Não obstante, julguei imprescindivel melhorar a Estrada de
Ferro de Santo Amaro~ que se achava em más condições; e
dotei-a de material fixo e rodante sufiiciente para satisfazer as
necessidades da rica região a que serve; e mandei construir dois
ramaes para ligaI-a ás usinas, Passagem e Alliança, que estão
enriquecendo o tronco com abundancia de productos.

Tornava-se indispensavel, fossem quaes fossem os sacrificios
para o Estado, construir o prolongamento da Tram Road Naza­
l'eth até Jequié, passando pela futurosa cidade de Areia.

Ordenei os estudos convenientes e, a 19 de Março do anno
passado, inaugurei a sua construcção a partir da Villa de
S. Miguel, devendo passar pela Villa de Nova Lage, um dos
cmporios commerciaes da zona a percorrer.

O leito da estrada de S. Miguel a este ponto, em um percurso
de 20 kilometros, está completamente preparado, já tendo come­
çado o assentamento dos trilhos para a inauguração da primeira
estação, o que não tardará a realisar-se.

Aquella região tão abundante de mattas e aguas, com uma
população numerosa e acLiva, tendo as terras cultivadas de café,
cacáo, fumo, canna e cereaes, está, entretanto, sem poder mandar
esses productos aos centros consumidores porfalta de transportes;
que são feitos, com grave prejuizo para ,a lavoura, em costas
de animaes.

Continúo a julgar urgente para desenvolver a importante zona
do Mundo Novo, um ramal que a ligue á Estrada Central, par­
tindo do logar denominado Sitio Novo. Já teria emprehendido
este melhoramento a não ser a prorógação~da concessão que tem
a referida Estrada, e que, aliás, procura manter sem mostrar
disposição de levar a effeito o ramal.

A Estrada Central permanece estacionaria em Machado
Portella, lagar que, por más condições de salubridade, tanto mais
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quanto lhe falta agua no tempo da estiagem, é improprio para
uma parada. Prolongada que fosse até Jequié, 60 kilometros
ácima, teria cessado este inconveniente, além de que tal logar,
fertil, salubre e abundante d'agua, é ponto para onde convergem
diversas estradas do interior.

Dependendo a medida de resolução do Governo Federal,
nada o Estado tem podido fazer em bem da aspiração jusLa dos
habitantes dessa região, que procuram o actual ponto terminal da
Estrada Central.

Devo chamar vossa attenção para a necessidade que temos
de uma lei que tenda a incrementar a industria da mineração.

A exploração de nossas jazidas de ouro, ferro e cobre recla­
ma alguma coisa neste sentido.

Os capitaes que podiam empenhar-se na exploração desses
mineraes retrahem-se ante a incerteza da legislação respectiva.
E' pr~ciso inspirar confiança ao capital estrangeiro que afu­
genta-se com a ausencia de garantias effectivaso

Incrementar a industria mineralogica tão abundante no
Estado, é, não só desenvolver mais uma fonte de riqueza pu­
blica, como attrahir bons elementos de immigração expontanea.

Os factos demonstram que nos logares de sédes de compa­
nhias mineralogicas depois de annos, mesmo dissolvidas estas
pela extincção das jazidas, ficam os nucleos coloniaes que come­
çam então a desenvolver-se, dedicando-se a outros misteres.

A unica que possuimos, a da extracção do diamante, é intei­
ramente rudimentar por falta de apparelhos convenientes, de
sorte que as explorações são feitas á superficie da terra. Ainda
assim o minerador luta com embaraços que, ás vezes lhe trazem
o desanimo, á falta de uma legislação que o garanta.

*• *
A secca periodica que continúa a flagellar o alto sertão do

Estado, desta vez estendeu-se até o littora1.
Os males e os prejuizos foram abundantes e, como medida de

previdencia, votastes aLei auLorisando o governo a mandar
construir cincoenta açudes nas localidades mais flagelladas.

Ja dei execução a esta previdente resolução, tendo partido
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daqui, em meiado do mez passado, uma turma de quatro enge­
nheiros com o material necessario para principiar a construcção
dos açudes.

Acredito que elles trarão beneficios reaes ás populações do
interior, altentas as condições de nosso sólo, que, com pequenas
obras, se presta ao armazenamento de grande quantidade
d'agua que se perde no tempo das chuvas por falta, ás vezes, de
obras insignifican tes.

o desenvolvimento da industria pastoril vae se incremen­
tando entre nós, e a Fazenda Modelo, estabelecida no municipio
do Catú, com aperfeiçoadas raças vindas da Europa, está em
crescente prosperidade. Já' se veem ali bellos exemplares
indigenas, e fazendeiros visinhos possuem excellentes productos
do cruzamento com os reproductores da Fazenda.

Tentei, como vos disse, com a maxima cautela o serviço de
immigração.

Prepararam-se accommodações convenientes, e mandei vir
repelidas levas de immigrantes agricultores, artistas, jardineiros
e para o serviço de criadagem. O anno de. 1898 passou-se
inteiro nesta experiencia que custou centenas de contos de réis ao
Estado.

Mallocalisava-se o immigrante, feita a importancia indis­
peqsavel para comprar uma passagem para o Rio ou Santos,
abandonava o Estado e para ali se dirigia, parecendo que ao
deixarem a patria tinham a ideia preconcebida de se traspor­
tarem áquelles logares.

De uma leva de 400 que aqui aportaram e foram recebidos
na Hospedaria de Imrnigrantes, teve o governo conhecimento de
que mais de duzentos fizeram seguir logo suas bagagens para o
Rio e Santos desembarcando tão somente afim de fazerem jus á
passagem que haviam tido para o nosso porto.

Este facto e outros fizeram-me suspender a immigração
subvencionada, parecendo-me preferivel oflerecer-Ihes lotes de
terra em logares apropriados, sob condição de ahi se fixarem,
não podendo alienaI-os sinão depois da primeira successão.
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A corrente immigratoria está estabelecida para os Estados
do sul, onde a amenidade do clima é altrahenle.

Emquanlo, pois, o immigrante encontrar facilidade de viver
bem ali, devcmos p'~rdera esperança de encarreirar a immigração
cxlrangeira para o nosso Estado, onde ainda não tem ligação
de especie alguma. Em minha opinião a immigração vi rá com
mais facilidade do sul do paiz, depois que o immigrante fôr en­
contrando difficuldade para gozar uma subsistcncia fadl, e o
valor das terras não lhe deixar margem a ser proprietario sem
grande esforço de trabalho.

Não obstante a secea prolongada por que tem passado o
Eslado no período de quasi tres annos, accentuadamente n'cste
ulLimo, lem elle podido fazer face a todos os scus compromissos,
manlendo inabalavel o credito no interior e no exlelíor.

Quasi que as principaes fontes de receita tivcram dimi­
nuição sensivel no anno de 1899 em comparação com os anteriores.
E' assim que os direitos de exportação do fumo renderam
em 1898, 4.344:616$131, e em 1899, 2.589:538$532: uma dille­
rcnça, portanto, para menos, de 1.755:075$599; os do café
cm 1898 rcnderam 1.671:256$660, e em 1899, 982:950$7-11: difle­
rença, para menos, de 688:305$920; os do cacau renderam em 1898,
2.0H5:653$818, e em 1899, 1.952:369$209: díflerença, para menos,
de 1-13:2848609; os da piassava renderam em 1898, 203:1928257; e
cm 1899, 185:847 769: diflerença, para menos, 17:344S-!88.

Só nos direitos sobre couros houve uma differença, para
mais, dc 59:8019S503, devida, scm duvida, á excessiva morlan­
dade do gado vaCCLlm com a secca de que acabei de vos falar.

A receita ordinaria de 18m) foi de 10.964:767:"139 emquanto
que a de 1898 foi de 1-1.8-l-!:/0-\. '692 resultando portanlo, uma
diffcrellçn, pnra menos, de 3.879:937.553.

Esta differença foi supprida com o empre limo na praça do
Rio de Janeiro, dc 3.000 conlos de réis a juros de 7 '% ao anno e
com uma cOl11missão de 3 °1 , seudo,porlanto o liquido do
primeiro semeslre de 2.799 contos que enlraram para o Thesouro
Estadual.
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Felizmente a estação tem melhorado muito, e annuncia um
anno de prosperidade e abundancia.

O Thesouro orçou a receita ordinaria para o exercicio cor­
rente cm 14.721:499$980 e a despeza em 14.720:214$920.

Este orçamento foi feito sem augmento de direitos em pro­
dueto algum, antes contando-se com a diminuição de 3 % sobre
o café, votada na legislatura passada.

Tal é a confiança que me inspira o nosso estado economico
e financeiro, que um só dos serviços em execução, como predios,
estradas de ferro, açudes, pontes, etc., não tive necessidade de
paralysar, e, ao contrario, lhes tenho dado accelerado andamento.

A divida passiva do Estado é a seguinte:
Consolidada externa: representada por 34.410 titulos do em­

prestimo de 1888, contrahido com o Syndicato Brazileiro em
Paris, de frs. 500 cada um, no total de frs. 17.205.000, que ao
cambio de 27 por mil réis importa em 6.973:365$000.

Consolidada interna: representada por apolices de 5 % ao
anno, na importancia de 6.747:100$000,inclusive 1.000 apolices de
conto de réis cada uma, emittidas para a Estrada de Ferro Centro
Oeste, 1.866 apolices tambem de conto réis cada uma de cinco
prestações para a construcção de tres usinas de assucar, de confor­
midade com as leis de 20 de Junho de 1897 e 4 de Agosto de 1898.

A divida fluctuante está representada pelo debito á Bahia
Gas Companlj LimiLed de f, 50.000, restante do valor da indemni­
sação pela acquisição do material da referida Companhia; por
deposito de dinheiros de orphãos e interdictos, na importancia
de 826:103$150,e, por depositos na Caixa Economica doEstado e
suas agencias, na importancia de 2.125:492$420.

A divida externa foi amorLisada no corrente exercicio com
6-10 titulos de frs. 500 cada um, ficando reduzida a frs. 17.205.000.

O emprestimo contrahido na Praça do Rio de Janeiro
ficará reduzido a 2.700:000 000, visto já ter o Tbesouro remet­
lido a quanlia de 300 contos para a sua amortisação.

A divida acliva do Estado consta do debito da União por
impostos arrecadados para o Estado pelas repartições iederaes
no periodo intercorrente da proclamação da Constituição Federal
e da organisação definitiva deste Estado; do debito da munici-
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pnlidade da Capital, pela acquisição do serviço e material para
a illílminação da cidade, de .f 100.000; do debito de contribuintes
em atrazo, na importancia de 2.151:140S266.

Despenderam-se no exercicio de 1899, com o custeio dos
juros e amortisnção dos debitas externos, as quantias seguiutes:

AmorLisação e juros á Bahia Gas Com-
pany Limiled. . 417:792$000

Amortisução e juros do debito com o
Syndicato Brasileiro em Paris . 1.625:601$564

Amorlisação e juros do emprestimo na
Praça do lua de Janeiro 676:000"000

A despeza das diversas Secretarias foi:
Secretaria do Interior. 3.917:544$996

contra 3.928:7208672 despendidos no anno
anterior;

Secretaria do Thesonro . 4.898:609 742
contra 4.424:8.118362, no anno anterior;

Secretaria da Agricultura 1.3-9:-.1:38$871
conlra 1.686:267$621, no anno anterior;

Secretaria da Policia . 2.743:246 003
conlra 3.320:532$753, tambem no anno
anterior.

Infere-se daqui que a despeza ordinaria do anno financeiro
de 1899 foi de 12.918:839S612 contra 13.360:362$408, no anno
de 1898.

Vêdes, pois. que nadn ha que receiar pelo futuro das nossas
finanças.

!TI Estado que, assoberbado pela maior crise por que tem
passado a sua agricLlltul'n, devida ao irremediavel phenomeno
da secca atravessa sobl'anceiramente lrês exercicios custeando
todos os seus serviços com reslricta ponlualidade, sem paralysar
uma só entre as llluitas obras de im porlancia começadas, e sem
pedir, siquel' ao conlribuinte um real de augmenlo nos impos­
tos, pelo contrario dilllinuindo alguns, não póde ter receios de
seu fLl tllro.

Saúde e Fraternidade.

LuÍz VÍanna.
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